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Palavra do Presidente

Setembro é o mês do Médico Veter inár io. Somos 8.000 
prof i ss iona is em at iv idade no Paraná, atuando nas mais d iversas 
áreas. No cuidado com animais de companhia , na produção 
pecuár ia , na inspeção e f i sca l ização de produtos de or igem 
animal, ex tensão rura l,  defesa sani t ár ia , pesquisa , ens ino, 
preser vação ambienta l  e manutenção da b iodivers idade, dentre 
outros. Parabéns a todos nós, que procuramos diar iamente, 
proporcionar ser v iços de qua l idade aos paranaenses.

Completamos um ano de ges tão no CRMV-PR . Colocamos 
em dia os processos adminis trat ivos e outras pendências 
burocrát icas, demos mais ag i l idade ao trâmi te de documentos, 
a jus tamos e atua l izamos os bens patr imonia is . Agora, nossa 
pr ior idade es tá na comunicação com os prof i ss iona is e na 
implantação de s i s tema de dig i t a l ização de documentos para 
fac i l i t ar o acesso de todos ao CRMV-PR , proporcionando 
maior ag i l idade e arquivo dig i t a l .  Há mui to que fazer e mui tos 
compromissos a rea l izar, entretanto com nosso traba lho e a juda 
de todos, conseguiremos.

Temos nova funcionár ia no CRMV-PR . Em 3 de setembro, 
a Médica Veter inár ia Let íc ia Olber t z assumiu suas funções 
na A ssessor ia Técnica e F isca l ização, subs t i tu indo a Médica 
Veter inár ia Louise Bons f ie ld de Lorenzzi Tezza que deixou o 
CRMV-PR em junho.

Fina l izando, façam uma boa le i tura de nossa rev is t a e vamos 
comemorar porque merecemos. 

Eliel de Freitas
Pres idente do CRMV-PR

Em 9 de setembro, comemora-se o Dia Nacional do Médico Veterinário. 
E, em virtude desta data, esta edição da Revista do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Paraná – CRMV-PR faz uma homenagem a todos 
os profissionais da medicina veterinária do nosso estado.

Discorrer sobre as funções, atuação e problemas seria tratar de assuntos 
já muito debatidos. Portanto, a revista do CRMV-PR traz em suas páginas 
matérias específicas elaboradas após entrevista com médicos veterinários 
do Paraná, cada um deles mostrando competência e destaque em sua 
área de atuação.

Começamos com o professor Amauri A. Alfieri, da Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), que aborda a pesquisa em medicina veterinária, 
traçando um panorama da questão no país e no Paraná. Temos também a 
entrevista com o professor Masahiko Ohi, aposentado, pela Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), que pretende continuar ativamente 
colaborando no encaminhamento das questões ligadas à profissão.

Outros dois médicos veterinários se destacaram este ano 
internacionalmente e no segmento editorial: Ênio Moura e Cláudia 
Pimpão, professores da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-
PR). Eles escreveram o quinto capítulo para importante publicação da 
editora Intech Open Science.

Também merece destaque o fundador do Instituto DiDatus, Wilson 
Mendes. Presidente da Comissão Nacional de Animais Selvagens – CNAS 
do CFMV, médico veterinário Rogério Ribas Lange, também da UFPR, 
mostra quais as estratégias da comissão para o fortalecimento da atuação 
do médico veterinário.

A importância dos seminários de responsabilidade técnica é abordada pelo 
médico veterinário Mauricio de Jesus Tozetti, palestrante nos eventos.

Enfim, o CRMV-PR com essas reportagens quer parabenizar todos os 
médicos veterinários paranaenses pela dedicação, atuação e ética com as 
quais realizam seus trabalhos.

Boa leitura!

Editorial
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Por dentro do Conselho

Transparência - Demonstrativo de Receitas e Despesas | Período: janeiro a julho de 2012

Receitas

Superávit Orçamentário: C = A – B 

Detalhamento de Despesas

DespesasItens

R$ 4.087.644,77

1.842.821,29

R$ 2.244.823,48

%           100,00

45,08%

%           100,00

Anuidades de Pessoas Físicas
Anuidades de Pessoas Jurídicas
Receitas com Aplicações Financeiras
Receitas com Inscrições
Expedição de Carteiras
Expedição de Certidões
Expedição de Certif icações
Receita de Dívida Ativa
Transferências do CFMV
Outras Receitas (*)
Alienação de Bens Móveis 
     

(*) Outras Receitas: Multas p/falta inscrição/registro, Multas p/falta RT, Multas p/ausência a Eleição, Indenizações e Restituições (custas
processuais), Multas, Juros e Atual. Monet. s/anuidades PF e PJ, Taxa de Propriedade Rural e Listagens de Empresas

Méd. Vet. Eliel de Freitas
CRMV-PR Nº 0826

Presidente

Fernando Manoel Araújo
 TC-CRC-PR Nº 016757/O-8

Chefe da Seção de Contabilidade

(1) * Salários, Adicional por Tempo de Serviço, Gratif icação de Encargos de Chefia, Serviços Extraordinários, 13º Salário, Férias, Abono pecuniário de 
férias, Adicional de 1/3 Constitucional de Férias, Ajuda de Custo Alimentação, Auxílio Creche/Babá, INSS, FGTS, PIS; Indenizações Trabalhistas.
(2) * Materiais de expediente, Materiais de Processamento de Dados, Combustíveis e Lubrif icantes, Material p/Manutenção de Veículos,
Material Elétrico e Eletrônico, Materiais de Limpeza/Conservação, Gêneros Alimentícios, Mat.Acess.p/Máq.e Apar., Material para Manutenção de 
Imóveis, Vestuários e Uniformes, Outros Materiais de Consumo.
(3) * Prestação de Serviços de Autônomos e INSS (Ex. Diarista, Jardineiro, Eletrecista, Encanador).
(4) * Assessorias: Jurídica Administrativa e Trabalhista, Serv. de Auditoria Interna, Assinatura de Jornais, Periódicos e Revistas, Locação de Móveis, 
Imóveis e Estacionamentos, Telefonia, Fax, Serviços Postais, Diárias/Passagens Diretoria, Conselheiros, Comissões Diversas e Colab. Eventuais, 
Água/Esgoto, Energia Elétrica, Plano de Saúde, Vale Transporte, Despesas Bancárias, Despesas com Educação Continuada, Congr. Conv. e 
Conferências, Desp.c/Serv.Fiscalização, Produção e Serv. Gráficos - Revista/Informativo, Manut. e Conserv. de Veículos, Publicação de Editais, Serv. 
de Monitoramento/Vigilância, Assessoria e Consultoria em Informática, Despesas c/Delegacias Regionais, Despesas de Convênio - Estagiários, Serv. 
de Manutenção de Site, Despesas de Custas Processuais, Distrib. Dilig., Autos de Exec. Fiscal.
(5) * Sentenças Judiciárias e Despesas de Exercícios Anteriores.
(6) * Benfeitorias, Reformas e Instalações no imóvel da Sede/Delegacias Regionais do CRMV-PR.
(7) *Mobiliário em Geral e Utensílios de Escritório, Materiais Bibliográficos, Utensílios de Copa e Cozinha, Máquinas e Aparelhos de Escritório, 
Equipamentos de Processamento de Dados, Aparelhos de Intercomunicações, Veículos, Equipamentos para Áudio, Vídeo e Foto.

(1)*
(2)*
(3)*
(4)*
(5)*
(6)*
(7)*
  

Pessoal
Material de Consumo
Remuneração de Serviços Pessoais
Outros Serviços e Encargos
Diversas Despesas de Custeio
Obras/Benfeitorias e Instalações
Equipamentos e Material Permanente

1.820.633,60
1.812.281,78

106.229,83
63.995,99
21.711,97

-
96.824,10
81.134,12

-
84.833,38

-

1.268.405,26
45.398,53

777,50
861.970,76
56.738,95

-
11.532,48

56,50
2,02
0,03

38,40
2,53

-
0,51

44,54
44,34

2,60
1,57
0,53

-
2,37
1,98

-
2,08

-



5  CRMV-PR

xxxxxxxPor dentro do Conselho

Proposta Orçamentária para o exercício de 2012 R$       5.020.000,00

1. Receita Arrecadada R$       4.087.644,77

2. Despesa Realizada

2.1 Despesa com Pessoal

2.2 Despesa com diárias
2.2.1. - Despesa com diárias - Diretoria - Diretoria Despesa com diárias
2.2.2. - Despesa com diárias - Conselheiros- Diretoria Despesa com diárias
2.2.3. - Despesas com diárias - Assessores/Delegados - Diretoria Despesa com diárias
2.2.4. - Despesas com diárias - Empregados - Diretoria Despesa com diárias
2.2.5. - Despesas com diárias - Colaboradores Eventuais - Diretoria Despesa com diárias
2.2.6. - Despesas com diárias - Comissões Diversas- Diretoria Despesa com diárias 13.867,50

9.710,00
13.440,00
4.265,00

30.012,50
29.314,50

2.3 Despesa com deslocamento
2.3.1. - Despesa com transporte aéreo/terrestre - Diretoriairetoria Despesa com diárias
2.3.2. - Despesa com transporte aéreo/terrestre - ConselheirosDiretoria Despesa com diárias
2.3.3. - Despesa com transporte aéreo/terrestre - Assessores/Delegados- Diretoria Despesa com diárias
2.3.4. - Despesa com transporte aéreo/terrestre - Empregados Diretoria Despesa com diárias
2.3.5. - Despesa com transporte aéreo/terrestre - Colaboradores EventuaisDiretoria Despesa com diárias
2.3.6. - Despesa com transporte aéreo/terrestre - Comissões Diversas Diretoria Despesa com diárias 7.417,47

7.617,27
4.654,49
5.151,82

16.360,18
21.481,08

2.1 Despesa Diversas

Transparência - Demonstrativo de Receitas e Despesas | Período: janeiro a julho de 2012

Prima - médicos veterinários 
Prima - zootecnistas
Cancelamento - médicos veterinários
Cancelamento - zootecnistas
Prima Reativada - médicos veterinários
Prima Reativada - zootecnistas
Prima Óbito - médicos veterinários
Prima Óbito - zootecnistas
Secundária - médicos veterinários
Secundária - zootecnistas
Secundária Cancelada - médicos veterinários
Secundária Cancelada - zootecnistas
Transferência Concedida - médicos veterinários
Transferência Concedida - zootecnistas
Transferência Recebida - médicos veterinários
Transferência Recebida - zootecnistas 
Aposentadoria - médicos veterinários
Aposentadoria - zootecnistas
Transferência Reativada- médicos veterinários
Transferência Reativada - zootecnistas

101
06
04

0
05
02
01
0

06
0
0 
0

08
0

18
0
0
0

05
0

SERVIÇO

Movimentação de Registros no CRMV-PR - período 01 de junho a 24 de agosto de 2012

R$       2.244.823,48

R$        1.268.405,26

R$          100.609,50

R$            62.682,31  

R$           813.126,41
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Indiv íduos e ent idades dedicados à proteção dos animais 
foram homenageados pela Câmara Munic ipa l de Cur i t iba , em 
ju lho, no Memor ia l  de Cur i t iba .  O CRMV-PR fo i representado 
na cer imônia pelo pres idente El ie l  de Fre i t as. Em seu 
pronunciamento, o pres idente des tacou que a preocupação 
com a saúde e o bem-es tar dos animais es tá necessar iamente 
l igada à preser vação da saúde humana.•

Defesa dos animais 

Por dentro do Conselho

O CRMV-PR , em parcer ia com a Apav i - A ssociação Paranaense 
de Avicul tura , o Mapa - Min is tér io da Agr icu l tura , Pecuár ia e 
Abas tecimento e a SE AB-PR - Secretar ia Es tadua l de Agr icu l tura 
e Abas tecimento, in ic iou discussões para rev isar e a jus tar o 
Manual de Or ientações e Procedimentos de Responsab i l idade 
Técnica – RT para a área de aves e ovos. A s modi f icações 
se fa zem necessár ias em v ir tude das leg is lações v igentes 
em relação à av icu l tura de pos tura . Em reunião rea l izada 
na sede do Conselho, fo i d iscut ida a leg is lação per t inente 
à responsab i l idade técnica nos es tabelecimentos av ícolas, 
como fábr icas de conser va de ovos, entrepos tos de ovos e 
granjas av ícolas, enfocando as at iv idades que podem e devem 
ser contempladas como responsab i l idade técnica do médico 
veter inár io.•

Manual de RT para área avícola 

Gibi do Médico 

Presidente do CRMV-PR, Eliel de Freitas

Foto:D
ivulgação

Foto: A
na M

aria Ferrarini/C
R

M
V-PR

Reunião sobre responsabilidade técnica na área avícola

O CRMV-PR parabeniza o Minis tér io da Saúde pelo nº1 da rev is t a educat iva Gib i da 
Saúde que trata da guarda responsável de animais . Com uma l inguagem s imples e em 
forma de h is tór ia em quadr inhos, a publ icação mos tra como as pessoas devem se 
re lacionar com os animais de es t imação, a lém de dar d icas de como cuidar deles. Em 
36 páginas, o g ib i  apresenta as s i tuações pelas qua is passam os integrantes da famí l ia do 
Jurandir, tem a inda passatempos e or ientações sobre zoonoses, noções de pr imeiros 
socorros, an imais peçonhentos e um pouco da h is tór ia da medic ina veter inár ia .•
Conheça o gibi acessando: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/periodicos/gibi_
da_saude_ano1_n1.pdf
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129
25
89

105
45

Participantes

O médico veter inár io e secretár io gera l do Conselho Federa l de Medicina Veter inár ia 
(CFMV ), Antônio Fel ipe Paul ino de F igueiredo Wouk, em reconhecimento à 
contr ibuição dada à educação da medic ina veter inár ia nesses ú l t imos anos, fo i 
convidado a par t ic ipar, como membro da comissão ad hoc de ens ino da veter inár ia da 
OIE - Organização Mundia l  para Saúde Animal (The Wor ld Organizat ion for Animal 
Heal th). A escolha dos integrantes é rea l izada por meio de uma aná l i se r igorosa 
e minuciosa de curr ícu lo e do h is tór ico prof i ss iona l.  Wouk tem especia l ização em 
Of ta lmologia Veter inár ia pela Escola de Veter inár ia de Toulouse e é professor t i tu lar 
aposentado da Univers idade Federa l do Paraná.•

Paraná na OIE

Quase 400 pessoas, entre médicos veter inár ios, zootecnis tas e acadêmicos de 
medic ina veter inár ia e zootecnia par t ic iparam dos seminár ios de Responsab i l idade 
Técnica , rea l izados pelo CRMV-PR . Veja quadro aba ixo:

Seminários de RT

Médico veterinário e secretário geral do CFMV, Antônio 
Felipe Paulino de Figueiredo Wouk

Foto:D
ivulgação

A d iretor ia da Adapar fez v is i t a de 
cor tes ia à pres idência do CRMV-PR . O 
grupo fo i recebido pelo pres idente do 
Conselho, El ie l  de Fre i t as. Na ocas ião, 
o pres idente da Agência , Inácio Kroetz, 
apresentou as es tratég ias de atuação da 
ent idade.•

393

Data

Total

18 de maio
12 de junho
18 de junho
28 de junho
30 de junho

Município
Toledo - PR
Curitiba - PR
Umuarama - PR
União da Vitória - PR
Bandeirantes - PR

Visita da Adapar 

Foto: A
na M

aria Ferrarini/C
R

M
V-PR

Visita da Adapar

Por dentro do Conselho
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Entrega de cédulas

07-03-12 - Ponta Grossa

02-02-12 - Ponta Grossa

29-03-12 - Maringá

04-04-12 - Cascavel04-04-12 - Ponta Grossa

03-04-12 - Paranavaí

02-03-12 - Campo Mourão
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31-05-12 - Campo Mourão

27-07-12 - Campo Mourão

24-07-12 - Paranavaí

10-05-12 - Cascavel05-04-12 - Pato Branco

10-05-12 - Paranavaí

17-04-12- Campo Mourão

05-06-12 - Pato Branco

15-05-12 - Paranavaí 16-05-12 - Ponta Grossa

06-08-12 - Paranavaí
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medicina veterinária
Uma vida dedicada à 

O O médico veter inár io Masahiko Ohi deixou as sa las de aula 
da Univers idade Federa l do Paraná. Aposentado, e le pretende 
cont inuar colaborando no encaminhamento das ques tões l igadas 
à prof i ssão, par t ic ipando de inúmeras ent idades l igadas à área. 
Nes ta entrev is t a , exclus iva à Revis ta do CRMV-PR , Masahiko 
conta um pouco de sua h is tór ia prof i ss iona l.

Revista do CRMV-PR - Como o senhor avalia a medicina 
veterinária hoje em relação ao tempo em que começou 
na prof issão?

Masahiko Ohi -  Desde 1975, quando me graduei pela 
Univers idade Federa l do Paraná, pr imeira turma que rea l izou 
o ves t ibular uni f icado, a prof i ssão do médico veter inár io 
trans formou-se de uma categor ia que dependia do emprego 
do setor públ ico, em sua maior ia , para outros pos tos de 
traba lho bem divers i f i cado. Na época, já crescia os pos tos de 
traba lho em cooperat ivas de produção de le i te e nos s i s temas 
de integração para produção de aves, ovos e su ínos. A s 
at iv idades de ex tensão rura l com for te apelo para a ass i s tência 
técnica a pequenos e médios produtores at ing iam a p leni tude 
de demanda. Nos anos subsequentes, com o êxodo rura l, 
consequente da modernização e mecanização da agr icu l tura , as 
pequenas e médias propr iedades foram incorporadas a grandes 
propr iedades rura is reduzindo os pos tos de traba lho para os 
médicos veter inár ios na ex tensão e ass i s tência técnica . Em 
termos técnico-cient í f i cos houve uma evolução que não deixa a 
desejar em relação a outras prof i ssões l ibera is , d isponib i l izando 
ins trumentos, técnicas e insumos que proporcionaram 
crescimento na produção e trans formação de produtos de 
or igem animal. Atua lmente, reg is tra-se um crescimento 
ex traordinár io na indús tr ia de insumos vol t ados para os animais 
de companhia .

Revista do CRMV-PR - Em relação aos cursos de 
medicina veterinária , o que mudou?

Masahiko Ohi  - Nas ú l t imas décadas, os conhecimentos 
acumulados da c iência an imal aumentaram cons ideravelmente 
em função da introdução de novas tecnologias ap l icadas na 
c l ín ica médica e c irúrg ica , saúde públ ica , meio ambiente, 
melhoramento genét ico e tecnologia da reprodução, bem 
como nas outras áreas do conhecimento per t inentes à 
medic ina veter inár ia e zootecnia . Consequentemente 
induziram mudanças e aumento na maior ia dos conteúdos 
de formação bás ica necessár ios para subs id iar os conteúdos 
prof i ss iona l izantes. Para atender a vas ta área do conhecimento 
prof i ss iona l,  a s ins t i tu ições de ens ino de medicina veter inár ia 
vêm buscando mot ivação nas Diretr izes Curr icu lares Naciona is 
dos Cursos de Medicina Veter inár ia , ins t i tu ída pela Resolução 
CNE/CES 1, de 18 de fevereiro de 2003, Minis tér io da 
Educação, adotando mudanças que propõem a melhor ia da 
qua l idade do ens ino e que atendam as expec tat ivas do mercado 
de traba lho.  

Revista CRMV-PR – O que foi feito para o curso 
acompanhar as mudanças?

Masahiko Ohi - Como meio de acompanhamento das 
mudanças, em 2004, o MEC ins t i tu iu o S inaes (S is tema 
Naciona l de Ava l iação da Educação Super ior) para assegurar 

e à pesquisa 

Masahiko Ohi

Foto:D
ivulgação
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o processo naciona l de ava l iação das ins t i tu ições de educação 
super ior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico 
de seus es tudantes.  Antes des ta versão de ava l iação, a 
Secretar ia de Educação Super ior/MEC (SESu) ensa iou vár ios 
ins trumentos de ava l iação ap l icados nos cursos de medicina 
veter inár ia , com grande contr ibuição da Comissão Naciona l 
de Ens ino de Medicina Veter inár ia do Conselho Federa l de 
Medicina Veter inár ia (CNEMV/CFMV ).  A s comissões es tadua is 
de ens ino contr ibuíram da mesma forma, inclu indo a comissão 
do Paraná que convidou coordenadores e professores de todos 
os cursos ins ta lados no es tado e e laborou documento único, 
encaminhado para o MEC, sendo que mui tas suges tões foram 
acatadas. Para f ina l izar, mani fes to profunda preocupação com 
o número de cursos de medic ina veter inár ia em funcionamento 
no pa ís . Em 20 anos, no Bras i l ,  reg is trou-se um aumento do 
número de cursos de 40 para mais de 200, correspondendo a 
600% de crescimento. No Paraná, no mesmo per íodo, passou 
de 3 cursos para 22, 700% de e levação.  

Revista do CRMV-PR - A pesquisa avançou durante este 
tempo? Ampliaram-se os recursos?

Masahiko Ohi - Com a ampl iação de cursos de pós-graduação 
em níve l de mes trado e doutorado, nas d i ferentes áreas da 
medic ina veter inár ia , houve cons iderável aumento nas pesquisas 
em ins t i tu ições de ens ino.  A lém das pesquisas or iundas dos 
cursos de pós-graduação, o intercâmbio internaciona l,  os 
pós-doutoramentos no pa ís e no ex ter ior incrementaram as 
pesquisas. O aumento dos recursos na forma de bolsas ou 
para f ins de cus te io e cap i t a l  não correspondeu à demanda. 
Com a fa l t a de inves t imento em pesquisas ap l icadas na área, a 
impor tação de tecnologias trans formadoras da produção animal 
tem onerado o cus to de produção dos a l imentos de or igem 

animal, prejudicando a compet i t iv idade dos nossos produtos 
no mercado ex ter ior. Fe l izmente, ex is tem exceções e a lgumas 
áreas são exemplos invejados internaciona lmente.

Revista do CRMV-PR - As tecnologias modernas têm 
contribuído para o avanço e desenvolvimento da 
medicina veterinária e dos médicos veterinários?

Masahiko Ohi - Com cer teza as tecnologias e letrônicas de 
comunicação que faci l i t am o acesso aos novos conhecimentos, 
os equipamentos de diagnós t ico por imagem, as novas técnicas 
de aná l i ses laborator ia i s contr ibuíram mui to para o avanço 
da medic ina veter inár ia , em mui tos casos se equiparando 
ao desenvolv imento da medic ina humana. A b iotecnologia 
da reprodução, os novos processos na produção de vacinas 
(recombinantes), entre outros, são avanços que contr ibuem 
para uma medicina veter inár ia moderna e que podem ajudar a 
prevenir cr i ses na produção de a l imentos de or igem animal. O 
idea l ser ia que es tas novas tecnologias fossem idea l izadas ou 
desenvolv idas no Bras i l ,  com inves t imentos or iundos dos órgãos 
de fomento à pesquisa .

Revista do CRMV-PR - Quais foram os mais importantes 
projetos desenvolvidos pelo senhor durante sua atuação 
como professor? O Dr. tem quantos l ivros publicados?  

Masahiko Ohi - Entre os projetos desenvolv idos posso 
des tacar a e laboração de ap l icat ivos de in formát ica , objet ivando 
subs t i tu ir parcia lmente o uso de animais nas aulas prát icas de 
Farmacologia .  Des taco aquele que subs t i tu iu o uso de cães 
para a demons tração da ação de drogas autonômicas sobre 
a pressão ar ter ia l  d ireta , e outro que fo i d isponib i l izado para 
as aulas prát icas, demons trando a tox ic idade da h is t amina em 

Entrevista

Masahiko Ohi

Foto:D
ivulgação
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cobaias. Outros ap l icat ivos foram desenvolv idos, sempre com a 
par t ic ipação de a lunos bols i s t as e voluntár ios. Um projeto que 
culminou na edição do l ivro “Pr incíp ios Bás icos para a Produção 
de Lei te Bovino” fo i o de ex tensão que denominamos de 
Prolac – Projeto Lei te, A l imento de Cr iança, desenvolv ido nos 
munic íp ios do Va le do R ibeira , durante nove anos (2002-2011). 
Durante os ú l t imos quatro anos, desenvolv ido em parcer ia com 
a Secretar ia de Ciência , Tecnologia e Ens ino Super ior do Es tado 
Paraná (SETI), no Programa Univers idade Sem Fronte iras, uma 
modal idade de Ex tensão Univers i t ár ia inovada. Par t ic iparam 
graduandos bols i s t as de medicina veter inár ia e prof i ss iona is 
recém-graduados, até dois anos, de medicina veter inár ia , 
zootecnia e b iomedicina . Os resul t ados obt idos culminaram 
em mais de 16 traba lhos c ient í f i cos. A pesquisa que inves t igou 
a in f luência reprodut iva do f iproni l  em ratos permi t iu a 
publ icação do ar t igo int i tu lado “Reproduc t ive adverse e f fec t s of 
f iproni l  in Wis tar rat s”. Os resul t ados re forçaram a preocupação 
do uso indiscr iminado de pes t ic idas em animais e vegeta is .  

Revista do CRMV-PR - A legis lação na área de medicina 
veterinária está compatível com a realidade ou há 
necessidade de avaliações e mudanças?

Masahiko Ohi - A s mudanças em todos os setores produt ivos 
acontecem numa velocidade mui to maior nos dias de hoje do 
que na década de 60. Es tas mudanças ex igem que as condutas 
técnicas e a re lação com as novas at iv idades no campo da 
c iência an imal se jam rev is t as e atua l izadas com frequência . Vejo 
com mui ta preocupação a inev i t ável mudança da Lei 5.517/68 
que “Dispõem sobre o exercíc io da prof i ssão de Médico 
Veter inár io e cr ia os Conselhos Federa l e Regiona is de Medicina 
Veter inár ia”. 

O Ar t igo 5º que trata da competência pr ivat iva do médico 
veter inár io, e e lencam as at iv idades e funções a cargo nas 
d i ferentes ins tâncias públ icas e pr ivadas podem sofrer 
redução drás t ica com ref lexos nas ex igências mín imas atua is 
na formação dos médicos veter inár ios. Somente a ocupação 
ampla e competente dos Médicos Veter inár ios das áreas 
atua lmente pr ivat ivas, por força da Lei,  será mant ida t a l  como 
ou com poucos preju ízos. Acredi to que uma das ações mais 
impor tantes es tá ao encargo dos cursos de medicina veter inár ia 
que devem perseguir a formação genera l i s t a propos ta nas 
Diretr izes Curr icu lares dos Cursos de Medicina Veter inár ia . 
A ss im, dotando o fu turo prof i ss iona l com conhecimentos para 
desenvolver ações em produção animal, produção de a l imentos 
seguros, saúde animal e proteção ambienta l,  obser vando 
a competências e hab i l idades es tabelecidas nas Diretr izes 
Curr icu lares.

Revista do CRMV-PR – Além da atuação de professor e 
pesquisador, o Dr. participou de atividades diretamente 
dentro do CRMV-PR?

Masahiko Ohi -  T ive a opor tunidade entre 1990 a 1996 de 
par t ic ipar da diretor ia execut iva do CRMV-PR como diretor 
tesoureiro, sob a pres idência do Dr. Paulo A l f redo Miranda.  
Apoiado pelos demais membros da diretor ia execut iva 
e conselheiros, in ic iamos as pr imeiras d iscussões sobre 
Responsab i l idade Técnica .  Após ampla discussão em diversos 
munic íp ios paranaenses e laboramos o pr imeiro Manual de 

Responsab i l idade Técnica em Medicina Veter inár ia do Es tado 
do Paraná. Outra at iv idade que merece des tacar, entre outras, 
fo i a cr iação da Comissão Es tadua l de Ens ino em Medicina 
Veter inár ia que contr ibuiu para a e laboração da atua l Diretr izes 
Curr icu lares de Medicina Veter inár ia , ins t i tu ída pelo Minis tér io 
da Educação. Como membro da comissão loca l,  fu i  indicado 
para compor a Comissão Naciona l de Ens ino de Medicina 
Veter inár ia do CFMV e como ação pr incipa l,  v i s i te i  vár ios 
cursos de medic ina veter inár ia do pa ís colhendo documentos 
e in formações que subs id iaram a publ icação pelo CFMV, em 
1996, a b ib l iogra f ia “O Ens ino de Graduação em Medicina 
Veter inár ia no Bras i l  – S i tuação Atua l e Perspec t ivas”.

Revista do CRMV-PR – Depois da aposentadoria da 
UFPR, quais são seus planos?

Masahiko Ohi -  Pretendo cont inuar colaborando no 
encaminhamento das ques tões l igadas à prof i ssão, par t ic ipando 
de comissões e conselhos munic ipa is , es tadua is ou federa is 
que tratam das ques tões da medic ina veter inár ia . Des ta forma, 
como aposentado, faço par te do Conselho Municipa l de 
Proteção Animal da Prefe i tura Munic ipa l de Cur i t iba (Comupa), 
como representante da ONG Probem (Associação de Proteção 
e Bem Es tar Animal ).  Representando o Comupa, par t ic ipo da 
Comissão de Controle da Ra iva , da Secretar ia de Es tado da 
Saúde do Paraná. Na área do ens ino, sou membro do banco 
de ava l iadores do S is tema Naciona l de Ava l iação da Educação 
Super ior (S inaes/MEC) e do S is tema de Ava l iação de Cursos 
de Graduação para o Reconhecimento Regiona l da Qual idade 
Acadêmica de Medic ina Veter inár ia do Mercosul e Es tados 
A ssociados (S is tema Arcu-Sul ).  A lém des tas atr ibuições, 
sou membro da Comissão Es tadua l de Ens ino de Medicina 
Veter inár ia do CRMV-PR; v ice-pres idente adminis trat ivo 
da Sociedade Paranaense de Medicina Veter inár ia (SPrMV ) 
e segundo secretár io da Academia Paranaense de Medicina 
Veter inár ia (Acapameve).•
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de carnes nobres
Paraná aposta no mercado 

Desde o ano passado, técnicos da Secretar ia da Agr icu l tura e 
Abas tecimento (Seab) e do Ins t i tu to Emater desenvolvem o 
projeto Carnes Paraná - Modernização da Pecuár ia de Cor te. 
A in ic iat iva tem como metas a v iab i l ização da cadeia produt iva , 
com elevação de renda e emprego, o aumento da produção de 
carne com qual idade para o mercado interno e a expor tação 
procurando a su f ic iência de abas tecimento de carne bovina com 
qual idade pelo es tado. 
     
O traba lho envolve todos os e los da cadeia da carne bovina, 
antes e depois da por te ira (produtor, indús tr ia , atacadis ta , 
varej i s t a , consumidor), v i sando à produção sus tentável e 
preser vação ambienta l.  Conta com a atuação de um grupo de 
prof i ss iona is das mais var iadas formações (médicos veter inár ios, 
agrônomos, zootecnis tas, entre outros), t anto da es tru tura 
of ic ia l  como da in ic iat iva pr ivada. 
O projeto já recebeu a adesão de 33 organizações de 
produtores que ofer tam carnes com qual idade nas cadeias 
produt ivas de bovinos, coelhos ov inos, capr inos, su ínos e 
aves truzes, conta José Antônio Garcia Baena, zootecnis ta da 
Seab. Segundo ele, o s i s tema de cr iação envolve uma tecnologia 
adequada para cada espécie, com melhoramento genét ico do 
rebanho, manejo, a l imentação e sanidade adequada, garant indo 
uma carne com maciez, suculência e sabor de acordo com a 
ex igência do mercado. Os abates seguem as normas indus tr ia i s 

e sani t ár ia s dos produtos de or igem animal, promovendo 
hig iene e segurança a l imentar. A ras treab i l idade se fa z presente 
na maior ia das cadeias produt ivas.

Baena expl ica que a ide ia é demons trar às cadeias produt ivas 
das carnes nobres no Paraná a impor tância do agronegócio no 
desenvolv imento socioeconômico es tadua l.Também promove 
marcas de produtos loca is , a a l iança dos agentes públ icos 
e pr ivados para a promoção do agronegócio paranaense 
e a educação a l imentar, buscando junto ao consumidor a 
d i ferenciação do produto paranaense, es t imulando, ass im, 
o consumo de produtos paranaenses, a lém da capaci t ação e 
organização do produtor e da produção.

A Secretar ia da Agr icu l tura e o Ins t i tu to Emater têm 
proporcionado às organizações de produtores a par t ic ipação 
em fe iras e exposições como forma de apresentar os 
responsáveis pelas organizações e seus produtos. “E, a inda, 
encur tar d is t âncias entre os produtores organizados e o 
mercado consumidor, v i sando a fu turos negócios, e apresentar 
ao consumidor a qua l idade di ferenciada des tas carnes”, garante 
zootecnis ta da Emater, Luiz Fernando Brondani, coordenador 
es tadua l do projeto. De acordo com ele, no caso das 
organizações que traba lham com bovinos de cor te, ex is tem 
hoje no Paraná sete cooperat ivas e uma a l iança mercadológica , 
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A importância do zootecnista 

no projeto 

Segundo Baena, o zootecnis ta hoje atua 
intensamente como prof i ss iona l nos mais 
d i ferentes s i s temas de produção de bovinos 
( intens ivo, semi- intens ivo e ex tens ivo). Inter fere 
diretamente na a l imentação (concei tos e s i s temas 
modernos e econômicos de arraçoamento e 
nutr ição), no manejo do animal (desde o seu 
nascimento até o abate, inclus ive na ava l iação de 
carcaças junto ao fr igor í f i co), na genét ica (por 
meio de cruzamentos indus tr ia i s bem dir ig idos, 
buscando sempre o v igor da heterose) e na 
prof i la x ia das pr incipa is doenças (seguindo um 
esquema prof i lá t ico bem ajus tado).

A lém disso, Baena obser va que o zootecnis ta es tá 
apto a projetar ins ta lações zootécnicas bás icas e 
funciona is para a l imentação, manejo, vacinações, 
bem-es tar e confor to térmico dos animais, e a 
buscar prát icas e técnicas econômicas, que tragam 
retorno do inves t imento ao pecuar is t a .•

que buscam agregar va lor à qua l idade do seu produto, 
comercia l izar d ireto com o varej i s t a , ev i t ando intermediár ios, e 
remunerar melhor os seus projetos associados.

A lém disso, a intenção des tes encontros é preparar novos 
pecuar is t as, interessados em se associar a cooperat ivas, para 
inves t irem nes te s i s tema de cr iação, que garante a entrega ao 
mercado de carnes nobres de bovinos com padrão de qua l idade 
internaciona l.

O projeto, com tempo de implantação de dez anos (2011/ 2022), 
envolve, a lém da Seab e Ins t i tu to Emater, o Ins t i tu to 
Agronômico do Paraná ( Iapar), a Federação da Agr icu l tura do 
Es tado do Paraná (Faep) e o Ser v iço Naciona l de Aprendizagem 
Rura l (Senar).  A inda integram os traba lhos sociedades 
rura is , associações de cr iadores, ins t i tu ições de ens ino, 
s indicatos rura is , bancos. Todas as ent idades es tão atuando 
na implantação do Carnes Paraná, com v is t as ao crescimento 
dos negócios da carne bovina e à ampl iação de opor tunidades, 
dando ênfase na produção e indus tr ia l ização.•

Ana Maria Ferrarini,
jornalismo@crmv-pr.org.br
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CNAS traça estratégias de ação em 
Fauna Selvagem 

defesa dos animais selvagens

Sob a pres idência do médico veter inár io 
Rogér io R ibas Lange, do Paraná, a 
Comissão Naciona l de Animais Selvagens 
– CNAS, do CFMV, es tá def in indo 
es tratég ias de ação, que pr ior izam o 
for ta lecimento da atuação do médico 
veter inár io e do zootecnis ta nas áreas 
médicas, da conser vação e da produção 
de animais se lvagens. 

Lange in forma que uma das  metas 
da CNAS é subs id iar o médico 
veter inár io e o zootecnis ta em relação 
às normas lega is e regulamentação 
per t inente à atuação em animais 
se lvagens, esclarecendo as dúvidas mais 
f requentes e desper tando o interesse 
e o reconhecimento da área de animais 
se lvagens. Para e le, é fundamenta l 
a integração da CNAS com todas as 
demais comissões para que se fa le 
uma única voz. “A CNAS pretende 
sens ib i l izar os CRMVs para a cr iação de 
comissões reg iona is de animais se lvagens 
- AS”, des tacou.

Lange lembra que es tão em processo 
de p lanejamento as of ic inas reg iona is , 
que v isam à promoção da sens ib i l ização 
em docência na área de AS, para 
chamar atenção de todos os CRMVs 
da necess idade da cr iação da disc ip l ina 
e, por conseqüência , da presença de 
professor a lavancando a especia l idade 
no âmbi to das Ins t i tu ições de Ens ino 
Super ior - IES, cr iando es tratég ias 

de ens ino na matr iz curr icu lar atua l 
que contemplem o desenvolv imento 
do interesse por AS. A inda objet ivam 
capaci t ar médicos veter inár ios para 
o atendimento cl ín ico e c irúrg ico de 
animais de es t imação não convenciona is . 

De acordo com Lange, o médico 
veter inár io e o zootecnis ta que atuam na 
defesa e conser vação da v ida de animais 
se lvagens devem ser exemplares. “Eles 
são detentores de conhecimento e 
formadores de opin ião. Sua at i tude 
para com a fauna deve ser modelar. 
Toda a técnica médica e de produção 
em cat ive iro deve ser adotada em 
benef íc io da fauna que, por força de 
le i ,  é propr iedade do es tado”, aborda, 
ressa l t ando que a fauna merece atenção 
e deve ser contemplada com todos os 
recursos da c iência para ser perpetuada 
pelas gerações a fora .

Em relação à qua l i f i cação técnica dos 
médicos veter inár ios e zootecnis tas 
que atuam na área, o pres idente 
da CNAS, enfat iza que há cerca de 
duas décadas o Bras i l  começou a se 
des tacar na produção de conhecimento 
cient í f i co e médico sobre a nossa 
fauna. “Porém, a d ivers idade é tamanha 
que há a inda mui to, quase tudo a ser 
es tudado, conhecido e publ icado”, 
menciona, lembrando que atua lmente 
temos, f ru to de pesquisa nat iva e em 
l íngua por tuguesa, manuais e tratados 
disponíveis para novos prof i ss iona is 
tr i lharem o caminho já desbravado 
e darem sequência na ampl iação do 
conhecimento. “Es tes passos são 
fundamenta is para a consol idação e o 
aper fe içoamento da especia l idade, o 
apoio a novas pesquisas e publ icações 
e a eventos di fusores de conhecimento 
bás icos para a atua l ização dos 
prof i ss iona is”, garante Lange.

Estratégias

A CNA pretende por meio de of ic inas 
reg iona is a serem implementadas 
em regiões polos, promovidas pela 
Comissão Naciona l de Animais 

Selvagens, es tabelecer contatos com 
as comissões reg iona is , buscar suas 
asp irações, integrá- las e subs id iá- la s. 
Em um fu turo próximo, um evento 
que reúna as Comissões Regiona is de 
Animais Selvagens será impor tante, 
v i sando à uni f icação de metas e 
procedimentos. 

Com o apoio de todas as Regiona is , 
o CFMV va i promover uma grande 
campanha de esclarecimento dos 
prof i ss iona is e da sociedade, para 
in ib ir o trá f ico de animais e va lor izar a 
produção lega l de animais se lvagens em 
cat ive iro. Lange esclarece que animal 
de or igem lega l é animal saudável, sem 
r isco de doenças que podem acometê-
los ou às pessoas, e consp iram a favor 
da conser vação das espécies.

Lange aprovei t a para a f i rmar que não 
há nada que contrar ie o interesse das 
pessoas em ter animais se lvagens em 
cat ive iro como animais de es t imação, 
mas in forma que apenas a or igem 
des tes animais deve ser exclus ivamente 
a cr iação lega l izada em cat ive iro. 
“O equivocado é a busca de animais 
se lvagens para uso como mascotes 
na natureza, por meio do trá f ico. A 
natureza não é absolu tamente um 
grande a lmoxar i fado de es toque in f in i to.
A caça i lega l para ao trá f ico representa 
um grande problema que deve ser 
severa e exemplarmente coib ido”, 
des taca. Disse a inda que todos os 
bras i le iros têm a obr igação de lu tar 
contra o trá f ico de animais por ser uma 
prát ica la s t imável, prát ica lesa pátr ia . 
“Ofende o bem-es tar an imal, nossa 
r ica b iodivers idade, nossa c idadania , é 
uma demons tração de mesquinhez e 
desumanidade”, admi te. 

A comissão

Compõem a inda a CNAS, os médicos 
veter inár ios A lber t Lang (SC), 
Mar iângela da Cos ta A l lgayer (RS), 
I saac Manoel Barros A lbuquerque (AL), 
João Luiz Ross i  Junior (SP) e Laerzio 
Chiesor in Neto (AM).•

Rogério Ribas Lange, presidente da Comissão Nacional 
de Animais Selvagens do CRMV

Foto:D
ivulgação
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Medicina veterinária 
precisa aumentar 

Pesquisa em foco

“Precisamos aumentar a massa cr í t ica 
de pesquisadores no Paraná, t anto em 
termos quant i t at ivos quanto qua l i t at ivos. 
Precisamos incent ivar a inserção da 
pesquisa na área de medic ina veter inár ia 
para que possamos nos aproximar de 
outras áreas do conhecimento onde o 
es tado dispõe de núcleos de pesquisa 
de excelência”. A recomendação é do 
médico veter inár io Amaur i A . A l f ier i , 
professor da Univers idade Es tadua l 

veter inár ia es tá v inculada a a lguns 
poucos núcleos de excelência com 
compet i t iv idade naciona l e mesmo 
internaciona l.  A lém disso, ex is te 
uma carência de recursos f inanceiros 
des t inados ao desenvolv imento de 
projetos e para a formação no níve l 
de mes trado e doutorado, “uma 
necess idade para o desenvolv imento da 
pesquisa em medicina veter inár ia e em 
zootecnia”, sa l ienta .  

Para o professor A l f ier i ,  a pesquisa 
na área da medic ina veter inár ia terá 
que superar dois grandes desa f ios: 
aumentar a “ internaciona l ização das 
pesquisas rea l izadas no terr i tór io 
naciona l e promover a “popular ização 
da c iência”. Para at ing ir o pr imeiro, 
os pesquisadores devem tentar 
publ icar seus traba lhos em per iódicos 
internaciona is com a l to fator de 
impac to. No entanto, e le lembra que 
i sso apenas é poss íve l para pesquisa de 
ponta , na fronte ira do conhecimento 
e com caráter inter (mul t i  e trans) 
d isc ip l inar, ou seja , executada por 
grupos ou até mesmo por redes de 
pesquisadores. 

Para “popular izar a c iência”, A l f ier i 
recomenda o compar t i lhamento 
da pesquisa com a sociedade.  I sso 
é poss íve l com a divulgação dos 
traba lhos c ient í f i cos por meio de uma 
l inguagem de fáci l  acesso ao públ ico 
le igo que, para o professor, é o 
maior interessado nos resul t ados. Ele 
recomenda a publ icação em rev is t as e 
jorna is de associações de produtores 
e cooperat ivas, d ivu lgação de tex tos 
técnicos e de comentár ios em s i tes 
especia l izados e que são acessados com 
frequência pelos produtores rura is e 
técnicos. E, a inda, os pesquisadores 
devem par t ic ipar de pa les tras em 
encontros técnicos e em reunião de 

Amauri Alf ieri, médico veterinário e professor

massa crítica de 
pesquisadores

de Londr ina (UEL) e, desde 1999, 
coordenador do Programa de Pós-
Graduação Str ic to Sensu (mes trado 
e doutorado) em Ciência Animal e 
Coordenador do Comitê A ssessor 
de Medic ina Veter inár ia do CNPq – 
Conselho Naciona l de Desenvolv imento 
Cient í f i co e Tecnológico. 

De acordo com ele, no Paraná, 
in fe l izmente a pesquisa em medicina 
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produtores. Outro desa f io apontado pelo professor é levar 
o resul t ado da pesquisa em saúde e produção animal para o 
campo. 

O traba lho em equipe também é apontado por A l f ier i  como 
um fator impor tante ao desenvolv imento cient í f i co da área de 
medicina veter inár ia . “Precisamos e com urgência formar a 
consciência que devemos traba lhar em equipe, cr iar núcleos, 
grupos e mesmo redes de pesquisa nos qua is es tão integrados 
pesquisadores traba lhando em um tema comum, porém com 
v isão e ferramentas d is t intas”. 

O professor lembra que os pesquisadores a inda traba lham 
mui to i so ladamente, sozinhos ou, no máximo, com um grupo 
mui to próximo no contex to de sua ins t i tu ição. “Precisamos 
formar redes. Entretanto, redes precisam de l íderes. Quando 
digo l íderes me ref i ro às l ideranças reconhecidas naciona lmente 
por sua atuação em ciência e tecnologia , com for te inserção 
em pesquisa e na formação de recursos humanos nos n íve is 
de mes trado, doutorado e pós-doutorado e que tenham 
compet i t iv idade em edi t a i s de agências de fomento à pesquisa . 
A í,  in fe l izmente temos problemas. Não tanto em zootecnia , 
mas em medicina veter inár ia a nossa massa cr í t ica no Paraná 
a inda é mui to pequena, pois somos poucos e pouco agress ivos”, 
cons tata .

A l f ier i  recomenda a inda a consol idação de núcleos, grupos e 
redes de pesquisa com for te inserção nas vár ias subáreas da 
medic ina veter inár ia , congregando pesquisadores de todas as 
reg iões do Paraná e de outros es tados bras i le iros. A inclusão 
de pesquisadores e ins t i tu ições internaciona is nes tes grupos 
aumentará cons ideravelmente a compet i t iv idade e a qua l idade 
da pesquisa . 

O professor in forma que, atua lmente, o programa do 
governo federa l denominado “Ciência sem Fronte iras” é, 
indubi tavelmente, o cana l mais d ireto e ráp ido para in ic iar 
as ações no sent ido de integração dos grupos de pesquisas 
internaciona is em todos os n íve is , inclu indo desde a lunos 
de graduação ( in ic iação cient í f i ca) até de pós-graduação 
(mes trandos, doutorandos, pós-doutorandos).

Mesmo com es tas necess idades e desa f ios, A l f ier i  in forma que 
os vár ios parâmetros c ientométr icos, u t i l izados para a fer ir as 
pesquisas desenvolv idas em um país , apontam o crescimento 
anua l da inserção do Bras i l  no cenár io c ient í f i co e tecnológico 
internaciona l.  “Atua lmente, ocupamos a 13ª pos ição mundia l 
na produção de ciência em todas as áreas do conhecimento. 
Esse pos ic ionamento em esca la mundia l  nos garante a pr imeira 
colocação na Amér ica Lat ina”. A s pesquisas re lacionadas à 
medic ina veter inár ia rea l izadas no Bras i l  des tacam-se tanto em 
termos quant i t at ivos quanto qua l i t at ivos. “A nossa inserção no 
cenár io internaciona l é mui to boa”, enfat iza .  

Em re lação ao âmbi to naciona l,  A l f ier i  acredi t a que o Paraná 
deve se pos ic ionar entre a quinta e sex ta colocação no rank ing 
bras i le iro, pois não es tão disponíveis in formações of ic ia i s 
e conf iáveis sobre o assunto.  A cons tatação sobre pos ição 
paranaense tem como base traba lhos rea l izados junto a CAPES 
(Coordenação de Aper fe içoamento de Pessoa l de Nível 
Super ior) e ao CNPq. Em número de pesquisadores com bolsa 

Pesquisa em foco

de produt iv idade cient í f i ca , na área de medicina veter inár ia , o 
cont ingente paranaense representa apenas 4,93% do tota l  de 
pesquisadores bras i le iros. 

No pa ís , para A l f ier i ,  uma das áreas mais carentes em pesquisa 
na medic ina veter inár ia é a c l ín ica veter inár ia , t anto médica 
quanto cirúrg ica . Segundo ele, há necess idade urgente de que 
as pesquisas em cl ín ica veter inár ia se jam rea l izadas com o apoio 
da mor fo logia , b ioquímica, h is to log ia , f i s io log ia , imunologia , 
microbio logia , paras i to log ia , genét ica , manejo, nutr ição, bem-
es tar, entre outras inclu indo in formát ica e b io in formát ica , 
engenhar ias e b ioengenhar ias. 

Outra área que também merece atenção mais especia l  é a de 
inspeção de produtos de or igem animal. Da mesma forma, 
A l f ier i  acredi t a que a inspeção necess i t a de um choque 
tecnológico. 

Em níve l avançado, A l f ier i  co loca que as áreas da medic ina 
veter inár ia que se encontram em um patamar super ior no 
desenvolv imento de pesquisas bás icas ou tecnológicas são as 
que ut i l izam como ferramentas de traba lho a lguma técnica , 
b iotécnica ou metodologia re lacionada com a b io log ia 
molecular. A união da b io log ia molecular com a in formát ica 
(b io in formát ica) tem proporcionado revoluções em vár ias 
áreas da medic ina veter inár ia des tacando-se microbio logia , 
paras i to log ia , pato logia , reprodução animal. Especi f icamente 
em produção animal, uma gama de marcadores moleculares 
es tá sendo mapeada e ident i f i cada em vár ias espécies de 
animais de produção, es t imação e s i lves tres. 

Para A l f ie ir i ,  todos os pa íses desenvolv idos do mundo 
inves t iram em pesquisa . O desenvolv imento cient í f i co e 
tecnológico de uma nação é a base para o desenvolv imento 
econômico, socia l  e, consequentemente, desenvolv imento 
humano. His tor icamente, quanto maior o inves t imento em 
pesquisa de um país maior é o desenvolv imento em todos os 
n íve is . “Não inves t ir em pesquisa é o mesmo que não inves t ir 
em seu própr io povo, pois a pesquisa traz a l imentação, saúde, 
educação, segurança, confor to, bem-es tar e dign idade para o 
povo”, a f i rma.

A l f ier i  obser va que es tados bras i le iros em que a agropecuár ia 
não tem o mesmo impac to no PIB es tadua l – como no Paraná 
- inves tem em pesquisa mui to mais que o nosso es tado. 
“O Paraná es tá perdendo doutores e até mesmo pós-
doutores t a lentosos para outros es tados da federação única 
e exclus ivamente por fa l t a de apoio aos grupos de pesquisa e 
pela d i f icu ldade de reposição de professores e pesquisadores 
aposentados em ins t i tu ições públ icas es tadua is , ou até mesmo 
pelos ba ixos sa lár ios”, cons tata .

Por f im, A l f ier i  crê que a pesquisa na área da medic ina 
veter inár ia e da zootecnia contr ibuiu, es tá contr ibuindo e a inda 
contr ibuirá mui to com o desenvolv imento desse es tado. “Em 
troca, somente re inv id icamos maior inves t imento em uma área 
que tanto retorno traz ao es tado”.• 

Ana Maria Ferrarini
jorna l i smo@crmv-pr.org.br
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Resultados de pesquisas  

“Nesse contex to não gos tar ia de ser pontua l. 
Ou seja , c i t ar a lguns resul t ados especí f icos, pois 
sem dúvida, corro o sér io r i sco de não tecer 
comentár ios sobre a lgum resul t ado impor tante. 
Como traba lho com saúde (v iro log ia) em animais de 
produção e sou ges tor de um Programa de Pós-
Graduação que forma mes tres e doutores em saúde 
e produção animal f ico mais a vontade para discut ir 
esse tema em uma v isão macro e não pontua l. 

A es tab i l ização econômica do pa ís fo i responsável 
pelo aumento do poder aquis i t ivo e a consequente 
ascensão socia l  e econômica de mi lhares de 
bras i le iros. Com isso, em um per íodo de tempo 
re lat ivamente cur to obser vou-se aumento 
ver t ig inoso na demanda por a l imentos em nosso 
pa ís . Um a l imento nobre que frequentava no 
máximo uma ou duas vezes por semana o prato 
das c lasses menos favorecidas, com essa nova 
rea l idade econômica, passou a ser objeto de desejo 
de maior número de bras i le iros. Es tou ci t ando 
apenas como exemplo o “Complexo Carne” do qua l 
fa zem par te as carnes bovina, su ína e de frango. 
Sem dúvida que no contex to de proteína de or igem 
animal para a l imentação humana também poder ia 
ser comentado o le i te e todos os seus der ivados. 
Obser vamos em cur to espaço de tempo aumento 
cons iderável na demanda por esses produtos. 

Somado a esse aspec to de aumento de consumo 
interno, o mundo como um todo também 
aumentou a demanda por a l imentos, des tacando-
se as proteínas de or igem animal. Em menos de 
20 anos, o Bras i l ,  com par t ic ipação inexpress iva 
no mercado internaciona l do “Complexo Carnes”, 
passou a ser um dos maiores expor tadores do 
p laneta .

Em resumo, as cadeias produt ivas de carnes 
foram press ionadas s imul taneamente por duas 
v ias (aumento no consumo interno; aumento nas 
expor tações). Para atender a maior demanda dos 
mercados interno e ex terno haver ia urgência no 
aumento da produção. Esse aumento fo i obt ido 
não apenas com o aumento dos rebanhos, mas 
pr incipa lmente por ques tões econômicas, teve que 
ser obt ido por meio do aumento da produt iv idade. 

No conjunto, as pesquisas bras i le iras, inclu indo 
as paranaenses, impuls ionaram grandes avanços 
fac i lmente v is íve is nas áreas de sanidade, 
produção e reprodução animal. Esses avanços 
foram os responsáveis d iretos pelo aumento 
de produt iv idade que obser vamos nas cadeias 

produt ivas do bovino de cor te, do su íno e do frango. 
O sa l to quant i t at ivo e qua l i t at ivo dessas cadeias 
produt ivas, gerado sem dúvida a lguma pelas pesquisas 
em Medicina Veter inár ia e Zootecnia , proporciona 
maior ofer ta de carnes, su f ic iente para o atendimento 
tanto do mercado interno quanto do ex terno. Essa 
maior ofer ta fo i a grande responsável pelo equi l íbr io 
do mercado. Com o equi l íbr io, quem mais sa iu 
ganhando fo i a população bras i le ira . Mesmo com 
o aumento das expor tações e com o aumento da 
demanda interna, gerada pelo ingresso de mi lhões de 
bras i le iros no mercado consumidor de proteína de 
or igem animal, não foram obser vadas explosões de 
preços em nenhuma das três cadeias produt ivas. 

Não tenho a menor dúvida que o conjunto das ações 
de pesquisas em saúde, produção, reprodução, bem-
es tar an imal, entre outras subáreas, que nos ú l t imos 
anos foram incorporadas em nossos rebanhos, t iveram 
par t ic ipação s ign i f icat iva no aumento de produt iv idade 
da pecuár ia bras i le ira . Essa contr ibuição da medic ina 
veter inár ia e da zootecnia fo i mui to impor tante, caso 
contrár io poder íamos es tar pagando preços av i l t antes 
pelo qui lo de carne”.•

Amauri Alfieri, 
médico veterinário e professor
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A importância do Seminário de 
Profissão

Responsabilidade Técnica

”Os seminár ios de responsab i l idade 
técnica são de ex trema impor tância , 
para a medic ina veter inár ia e zootecnia , 
para o prof i ss iona l das duas áreas, 
para a sociedade e para o CRMV-PR”. 
A a f i rmação é do médico veter inár io 
Maur ic io de Jesus Tozet t i ,  que é 
pa les trante nos encontros e aux i l ia 
na Comissão de Meio Ambiente do 
Conselho.  Em seu entendimento, todas 
as formas de agregar conhecimento são 
impor tantes para a medic ina veter inár ia 
e zootecnia , pois para as c iências o 
conhecimento é base para es tru turar 
pr incíp ios e fundamentos. O seminár io 
de RT tem esse papel, uma vez que em 
cada novo seminár io agrega e aper fe içoa 
conhecimentos, cons idera .

De acordo com Tozet t i ,  os seminár ios 
de RT abas tecem com novas 
in formações as áreas de medic ina 
veter inár ia e zootecnia , sendo 
mul t id i sc ip l inar traz apr imoramentos 
impor tantes. O médico a inda garante 
que é fundamenta l que todo o 
prof i ss iona l – formado ou acadêmico 
– passe pelos seminár ios, não apenas 
por uma obr igação lega l,  mas por ser 
uma forma de apr imorar, recic lar e 
contr ibuir para aqui lo que e le rea lmente 
se ident i f i ca . 

Tozet t i  exp l ica que os seminár ios de 
RT também têm ref lexos pos i t ivos 
para a sociedade. “Foi outorgado a 
esses prof i ss iona is cu idar dos animais, 
v ig iar e desenvolver a sanidade, 
a produção, o desenvolv imento 
tecnológico agropecuár io e o correto 
uso dos recursos ambienta is , tendo 
como premissa a responsab i l idade 
socioambienta l”. Por tanto, o c idadão 
pode cada vez mais conf iar e cobrar. 
Tozet t i  des taca que os seminár ios são 
de grande impor tância para o CRMV. 
“Por meio desse ins trumento ocorre 
uma aproximação da autarquia de 
máxima representação do prof i ss iona l 
com a pessoa f í s ica . E é nessa s imbiose 
que nascem ideias, pensamentos, 
ques t ionamentos e re forços pos i t ivos”.
 
Em relação à recept iv idade dos médicos 
veter inár ios e dos zootecnis tas, Tozet t i 
ver i f i ca que num pr imeiro momento 
mui tos deles par t ic ipam por uma 
obr igação lega l.  Por i sso, que enquanto 
e le minis tra os seminár ios es t imula os 
ouvintes das mais d iversas maneiras, 
ampl iando a atenção dos par t ic ipantes 
que passam a ques t ionar, anotar, trocar 
in formações entre s i .  “Saem com 
a lgumas sementes p lantadas que, no 

momento cer to, sabemos germinarão”, 
acredi t a Tozet t i .
 
Os seminários

Os seminár ios de RT foram cr iados para 
sat i s fa zer a uma demanda compreendida 
na Resolução 001/ 2005 do CRMV-PR 
que aprovou as normas de or ientação 
técnico-prof i ss iona l,  des t inadas ao 
médico veter inár io e ao zootecnis ta 
que desempenham a função de 
Responsável Técnico, nas mais d iversas 
áreas. Desde sua cr iação até hoje 
essas áreas de atuação cresceram e se 
a l teraram s ign i f icat ivamente, por tanto, 
o apr imoramento dos seminár ios não é 
uma ques tão de querer, é uma ques tão 
de dever.

Temas como empreendedor ismo 
são suger idos por Tozet t i  para 
serem inclu ídos na programação dos 
seminár ios. Ele t ambém recomenda 
a rea l ização de workshop ou mesa 
redonda com prof i ss iona is já atuantes e 
os mais jovens. Outra ide ia é a formação 
de seminár ios especí f icos por áreas.•

Ana Maria Ferrarini,
jornalismo@crmv-pr.org.br

Palestrante do Seminário de RT, médico veterinário Maurício Tozetti

Foto:D
ivulgação
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Médico veterinário 
fala sobre aperfeiçoamento

Perfil

20  CRMV-PR

O médico veter inár io Wi lson Mendes 
tem dedicado a maior par te de seu 
tempo ao desenvolv imento prof i ss iona l 
em medicina veter inár ia . Desde 
2004, e le coordena as at iv idades 
do Ins t i tu to DiDatus, que oferece 
cursos de pós-graduação, capaci t ação 
e aper fe içoamento. No in íc io de 
sua carre ira prof i ss iona l,  começou a 
obser var que os prof i ss iona is det inham 
o conhecimento técnico, porém eram 
comandados por outros prof i ss iona is . 
“ Imaginei que se buscássemos um 
aper fe içoamento em outras áreas que 
não aprendemos na faculdade, ter íamos 
des taque no mercado de traba lho, 
passando a ocupar cargos de comando”. 
Tomando como exemplo sua própr ia 
v ida prof i ss iona l,  achou que dever ia 
or ientar os médicos veter inár ios 
t ambém para a área de ges tão e 
empreendedor ismo. Para i lus trar sua 
colocação, revela que a produção de 
proteínas de or igem animal deverá 
crescer cerca de 30% nes ta década e 
“o médico veter inár io é um dos atores 
des te crescimento e que deverá es tar 
preparado para ocupar es te espaço”.

De acordo com Mendes, hoje já não 
bas ta apenas a graduação em medicina 
veter inár ia , pois o mercado de traba lho 
es tá se especia l izando cada vez mais. 
Ele obser va que para que o prof i ss iona l 
cons iga uma boa colocação prof i ss iona l, 

Médico Veter inár io Wi lson Mendes

deve se especia l izar cada vez mais e 
sempre. Com o advento da internet, 
a troca de in formações passou a ser 
mui to ráp ida e terá sucesso quem 
det iver o conhecimento a l iado às ú l t imas 
in formações.
 
Ao ava l iar a graduação em medicina 
veter inár ia , Mendes lembra que, 
recentemente, fez uma pa les tra no 
IV Congresso Bras i le iro de Educação 
Super ior Par t icu lar em Sa lvador (BA), 
na qua l chamou a atenção dos dir igentes 
de IES ( Ins t i tu ições de Ens ino Super ior) 
sobre os projetos pedagógicos ap l icados 
no ens ino super ior, que têm mais de 
20 anos e não atendem a expec tat iva 
dos jovens da geração Y que es tão 
adentrando às univers idades. “O mesmo 
acontece com os cursos de medic ina 
veter inár ia que necess i t am atua l izar seus 
projetos pedagógicos. O jovem entra no 
ens ino super ior e se desencanta com o 
s i s tema de ens ino e acaba abandonando 
o curso. Há que se modernizar os 
projetos, re inventando todo o ens ino, 
sob pena de perdermos cada vez mais 
espaço no mercado para prof i ssões mais 
ágeis e atua l izadas”, garante. 

Em relação aos cr i tér ios de escolha 
dos cursos oferecidos pelo Ins t i tu to 
DiDatus, Mendes des taca que sempre 
es tá atento ao mercado ava l iando as 
ex igências e  ident i f i cando os setores 
que apresentam maior demanda para 
médicos veter inár ios. “Procuramos 
sempre ofer tar cursos com programação 
inédi t a , pois o mercado es tá sempre em 
busca de inovação. Cr iamos uma marca 
de qua l idade for te que nos projetou em 
todo o Bras i l  e Amér ica Lat ina , es tando 
o DiDatus presente no Peru, Colômbia 
e, brevemente, na Argent ina, Paragua i 
e Guatemala , com novos cursos já em 
adiantada negociação. Temos parcer ia 
com univers idades loca is que chancelam 
nossos cursos em seu pa ís . O Bras i l  hoje 
é uma v i tr ine para o mundo, todos es tão 
de olhos vol t ados para nós”, enfat iza .

Mendes esclarece que o Ins t i tu to 
DiDatus se carac ter iza por ofer tar 
cursos inédi tos, de qua l idade e com 

grande di ferencia l  de mercado, trazendo 
o conhecimento atua l izado e focado na 
produção e preparo do técnico para a 
‘ges tão e direção de negócios. “Por es te 
mot ivo nossos professores são mes tres 
e doutores com grande conhecimento 
e pr incipa lmente exper iência na 
área em que ens inam, pois devem 
ser fac i l i t adores do conhecimento, 
compar t i lhando sua exper iência com a 
dos a lunos que já atuam no mercado”, 
menciona. 

O médico veter inár io lembra a inda 
que o grande di ferencia l  que projetou 
o Ins t i tu to DiDatus em todo o Bras i l 
e em a lguns pa íses de Amér ica Lat ina 
fo i o network ing cons tru ído ao longo 
de 41 anos de exercíc io da medic ina 
veter inár ia e o grande número de 
amigos e professores que colaboram 
no projeto desde o in íc io de suas 
at iv idades. “Temos excelentes parceiros 
em todo o Bras i l  o que torna o DiDatus 
uma ins t i tu ição de mui to respei to e 
qua l idade em seus cursos”, orgulha-se.

Sobre a impor tância do traba lho 
desenvolv ido pelo CRMV-PR em 
defesa dos prof i ss iona is e da área de 
medic ina veter inár ia . Mendes coloca 
que o Conselho é um impor tante órgão 
representat ivo da c lasse veter inár ia 
e com grande poder de propor e 
in f luenciar mudanças no ens ino e no 
traba lho do médico veter inár io. “O 
CRMV é um dos poucos órgãos de 
classe que, pela sua representat iv idade, 
poder ia l iderar um grande movimento 
de reengenhar ia da medic ina veter inár ia 
moderna, adaptando-a às necess idades 
e opor tunidades de mercado, com v is t as 
a atender o cada vez mais ex igente 
mercado de traba lho e o crescente 
número de prof i ss iona is que entram no 
mercado”, des taca.

Ao f ina l izar suas colocações, Mendes 
diz que tem grande orgulho de ser um 
médico veter inár io execut ivo vencedor e 
fe l iz com a prof i ssão.•

Ana Maria Ferrarini,
jornalismo@crmv-pr.org.br
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Curso inédito no Paraná  
O Senar-PR - Ser v iço Naciona l de 
Aprendizagem Rura l autor izou a 
rea l ização de um curso inédi to para 
os médicos veter inár ios e zootecnis tas 
do Paraná, denominado Agr icu l tura 
de Ba ixa Emissão de Carbono (ABC), 
dentro da integração Agr icu l tura e 
Pecuár ia . O foco do curso é capaci t ar 
técnicos sobre prát icas adequadas, 
tecnologias adaptadas e s i s temas 
produt ivos e f ic ientes que contr ibuam 
para a mi t igação dos gases do efe i to 
es tu fa , pelo aumento da f ixação de CO2 

A diretor ia do S indivet-PR , representada por Cezar Amin Pasqua l in, Lour iva l  Uhl ig e 
Demétr io Reva, fez a sua pr imeira v i s i t a à Adapar - Agência de Defesa Agropecuár ia do 
Paraná no úl t imo dia 7 de agos to. Na ocas ião, os d iretores foram recepcionados por 
Inácio Kroetz, pres idente da Adapar, S i lmar Pires Bürer, chefe de gab inete, Ada lber to 
Luiz Va l ia t i ,  d iretor adminis trat ivo e f inanceiro, e Adr iano R iesemberg, d iretor de 
defesa sani t ár ia•

Visita à Adapar  

na vegetação e no solo, promovido pela 
implantação das boas prát icas agr íco las 
no agross is tema. Outro objet ivo 
a lmejado por essa in ic iat iva é a interação 
dos prof i ss iona is da área de Ciências 
Agrár ias, com a f ina l idade de somar 
conhecimentos de interesse comum, 
na implementação e controle de novas 
técnicas na busca da sus tentab i l idade 
ambienta l,  socia l  e f inanceira da 
propr iedade rura l e, por consequência , 
do agronegócio do Es tado.•

O pres idente da OAB Paraná, José 
Lúcio Glomb, cr iou o Comitê 9840 
de Combate à Corrupção Ele i tora l 
para atender os anseios da sociedade 
por um processo e le i tora l mais ét ico 
e transparente. César Moreno fo i 
nomeado coordenador gera l do comi tê e 
Cezar Amin Pasqua l in (S indivet-PR), Ivo 
Harr y Cel l i  Jún ior (OAB), Már io Spak i 
(Arquidiocese de Cur i t iba) e Zule ika 
Loureiro Giot to (OAB) foram escolh idos 
como secretár ios para representar 60 
ent idades paranaenses que cons t i tuem o 
Comitê. •

Combate à 

Durante os próximos meses, jorna l i s t as, técnicos e fotógra fos 
da Gazeta do Povo vão percorrer as granjas do inter ior do 
Paraná, indús tr ia s e por tos de Paranaguá e Antonina para fa zer 
um levantamento técnico jorna l ís t ico da produção paranaense. 
Essa é uma in ic iat iva do Agronegócio Gazeta do Povo e 
conta com o patrocín io do Grupo Uni frango e apoio técnico 
do S indicato das Indús tr ia s de Produtos Avícolas do Paraná 
(S indiav ipar). 

Os diretores do S indivet-PR Cezar Amin Pasqua l in e Lour iva l 
Uhl ig par t ic iparam do lançamento da no ca fé da manhã de 
lançamento da Expedição Avicul tura 2012-2022.•

Expedição Avicultura 

Corrupção
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Obra internacional conta com 
médicos veterinários do Paraná

Publicação

Os médicos veter inár ios Ênio Moura 
e Cláudia Pimpão, professores da 
PUC-PR - Pont i f íc ia Univers idade 
Catól ica do Paraná par t ic ipam como 
co-autores do l ivro “A B ird’s-Eye V iew 
of Veter inar y Medic ine” (“Uma V isão 
Gera l sobre Medicina Veter inár ia” ),  da 
edi tora Intech Open Science. Ambos 
escreveram o 5º capí tu lo da obra que 
trata da Dismor fo logia Veter inár ia . O 
l ivro abrange, em 31 capí tu los, temas 
diversos sobre grandes e pequenos 
animais, inclu indo bem-es tar an imal, 
saúde públ ica , c l ín ica médica e pesquisa 
b iomédica e contou a inda com a 
par t ic ipação de médicos veter inár ios de 
vár ios pa íses e da UFMG - Univers idade 
Federa l de Mina is Gera is e da UF V - 
Univers idade Federa l de V içosa.

Es ta é a pr imeira vez que o tema 
dismor fo logia é tratado por médicos 
veter inár ios paranaenses na publ icação, 
qua l i f i cada como de grande re levância 
para a medic ina veter inár ia mundia l.  O 
professor Ênio des taca que, em 2010, o 
“Amer ican Journa l of Medica l Genet ics” 
publ icou um es tudo dele fe i to com os 
médicos veter inár ios S i lvana M. Cir io 
e o José Ademar V i l lanova Júnior sobre 
um conjunto de defe i tos congêni tos 
apresentado por uma gata . “Era um caso 
do que se denomina, em dismor fo logia , 
de associação VACTERL. Até então, 
es ta condição dismór f ica só t inha s ido 
descr i t a em seres humanos. Recebi o 
convi te por causa des te es tudo e, então, 
convidei a professora Cláudia para 
colaborar, uma vez que e la fa z pesquisa 
em áreas corre latas à minha”.

O convi te fo i ace i to imediatamente, 
pois o tema é par te da especia l idade do 
professor Ênio. A lém de cl ín ico gera l, 
e le é genet ic i s t a c l ín ico. “A dismor fo logia 
é uma área da genét ica c l ín ica . Há 32 
anos, es tudo e traba lho com doenças 
genét icas e defe i tos congêni tos de 
animais, pr incipa lmente de cães e gatos”, 
enfat iza . A par t ic ipação da professora 
Cláudia , que se dedica à farmacologia 
e tox icologia , fo i  fundamenta l na 

e laboração do capí tu lo, conclu ído em 
apenas dois meses.

Es ta é a pr imeira vez, na medic ina 
veter inár ia , que o assunto é abordado 
sob o enfoque da genét ica c l ín ica . 
Segundo o professor Ênio, na medic ina 
veter inár ia , a abordagem habi tua l 
dos defe i tos congêni tos é aquela da 
tradic iona l terato logia . A dismor fo logia é 
uma ciência re lat ivamente nova e ut i l iza 
uma abordagem bem mais ampla . Ela é 
o ramo da genét ica c l ín ica que es tuda 
os defe i tos congêni tos com uma v isão 
mul t id i sc ip l inar, usando os métodos 
da genét ica , da b io log ia molecular, da 
embr io logia , da pato logia e da pediatr ia . 
A dismor fo logia a inda é prat icamente 
desconhecida dos c l ín icos veter inár ios.  

”O capí tu lo que escrevemos, por 
causa da l imi tação de espaço (28 
páginas), proporciona apenas uma 
v isão gera l,  contudo ser ve para que 
es ta c iência comece a ser conhecida 
também na medicina veter inár ia”, 
re lata , exp l icando que os pr incipa is 
objet ivos da dismor fo logia ap l icada à 
medic ina veter inár ia são os de natureza 
humani tár ia , prof i ss iona l,  c ient í f i ca , 
prevent iva e educaciona l.  “O es tudo 
dos defe i tos congêni tos de animais 

gera conhecimento que resul t a em 
atendimento mais e fet ivo e de maior 
qua l idade diante de novos casos, t anto 
na medic ina veter inár ia quanto na 
medic ina humana”, ressa l t a .

Os autores in formaram que o capí tu lo 
“ Veter inar y Dysmorphology” pode ser 
ba ixado gratu i t amente, ass im como o 
l ivro inte iro, no s i te da edi tora Intech 
Open Science. Também há uma versão 
impressa do l ivro que é vendida pelo 
mesmo s i te. Endereço e letrônico 
da edi tora: ht tp://www.intechopen.
com. Cl icar pr imeiro em “Subjec t s” e 
depois em “ Veter inar y Medic ine and 
Science”.•

Ana Maria Ferrarini,
jornalismo@crmv-pr.org.br

Professor Ênio Moura 

Professora Cláudia Pimpão 
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Vulto emérito da Acapameve 
Acapameve

é homenageado com nome 
de praça em Curitiba

Clotilde de Lourdes Branco Germiniani,  acadêmica titular fundadora da Academia Paranaense de Medicina

No dia 16 de março de 2012, às 10 
horas da manhã, com a presença do 
doutor Luciano Ducci,  prefe i to Munic ipa l 
de Cur i t iba , da vereadora Ju l ieta Reis , 
de professores da Univers idade Federa l 
do Paraná, de Membros das Academias 
Paranaense de Medicina, Paranaense 
de Medicina Veter inár ia e Paranaense 
de Letras, outras autor idades das 
áreas pol í t ica e cul tura l ,  ex-a lunos, 
representantes da comunidade, 
fami l iares e amigos da famí l ia , fo i 
inaugurada a Praça Doutor Manoel 
Lourenço Branco. A praça es tá no ba ir ro 
de São Braz e corresponde a um belo 
espaço a jardinado, já preparado para a 
prát ica de espor tes e com br inquedos 
in fant i s .

Nascido em São Bor ja , no R io Grande 
do Sul, Manoel Lourenço Branco fo i 
cr iado no R io de Janeiro, tendo s ido 
a luno do Colégio Pedro I I .  In ic iou o 
Curso de Medicina na Faculdade de 
Medicina na Pra ia Vermelha e sem 
conclu ir os es tudos médicos, fo i a luno 
da Escola de Veter inár ia do Exérci to 
(EVE). O Curso da EVE seguia a 
or ientação francesa – o jovem Lourenço 
Branco fo i a luno dos ú l t imos Professores 
franceses que traba lharam na EVE – 
e os prof i ss iona is egressos da EVE 

eram mui to bem or ientados em tudo 
que fosse re ferente a eqüinos e eram 
a l t amente qua l i f i cados em inspeção 
e tecnologia de a l imentos de or igem 
animal.

Como of ic ia l  veter inár io mi l i t ar ser v iu 
em vár ias c idades do R io Grande 
do Sul, inclus ive em Por to A legre, 
de fevereiro de 1937 a outubro de 
1940. Em seguida es teve no Paraná na 
Coudelar ia de Tindiqüera. Durante a 
guerra , de abr i l  de 1943 a abr i l  de 1945, 
o Doutor Branco es teve em Nata l,  no 
R io Grande do Nor te, onde hav ia uma 
a l t a concentração de tropas do Exérci to 
Amer icano e teve opor tunidade de 
traba lhar integrado com os colegas 
amer icanos, tendo seu desempenho s ido 
objeto de e log io por par te dos of ic ia i s 
amer icanos. 

Em junho de 1945, chegou a Cur i t iba 
e aqui se ins ta lou def in i t ivamente. Em 
Cur i t iba , como of ic ia l  do exérci to, seu 
traba lho de maior impac to aconteceu 
nos anos em que fo i Chefe do Ser v iço 
de Veter inár ia do Centro Preparatór io 
de Of ic ia i s da Reser va (CPOR). A lém 
das funções especí f icas de Veter inár io 
inclu indo aulas de Hipologia des t inadas 
aos a lunos cujas at iv idades es tavam 
relacionadas com eqüinos, assumiu a 
d isc ip l ina de Educação Mora l e Cív ica 
em que eram matr icu lados todos os 
a lunos do CPOR. 

Em todos os loca is em que es teve 
sediado, a lém das at iv idades do Exérci to 
procurou se integrar à comunidade, 
par t icu larmente preocupado com 
at iv idades cul tura is .  Em Cur i t iba , pouco 
após sua chegada, fo i convidado a se 
integrar ao corpo docente da Escola 
Super ior de Agr icu l tura e Veter inár ia 
do Paraná na disc ip l ina de F is io log ia . 
Cr iado em 1931 o Curso de Veter inár ia 
t inha pouco mais de dez anos. O 
Professor Lourenço Branco es tudou com 

af inco, organizou os programas teór ico 
e prát ico de F is io log ia , conseguiu a 
aquis ição de mater ia l  que permi t i sse a 
rea l ização de a lguns traba lhos prát icos, 
preparou uma tese e fez o concurso para 
a cátedra de F is io log ia . Durante toda sua 
at iv idade prof i ss iona l fo i  mui to dedicado 
e procurou sempre se apr imorar e 
oferecer aos a lunos conhecimentos 
atua l izados, aprofundados e que fossem 
úte is no exercíc io prof i ss iona l. 

Quando fo i cr iada a Faculdade de 
Ciências Médicas, mais t arde integrada 
como Curso de Medicina à Pont i f íc ia 
Univers idade Catól ica do Paraná, 
o Professor Lourenço Branco fo i 
convidado para montar a d isc ip l ina 
de F is io log ia . Novamente preparou 
programas teór ico e prát ico, re lacionou 
a b ib l iogra f ia mín ima que dever ia es tar 
na b ib l ioteca da Faculdade à dispos ição 
dos a lunos e montou com os recursos 
poss íve is o pr imeiro laboratór io do novo 
curso médico. 

Grande es tudioso, conhecia His tór ia , 
Geogra f ia , L i teratura e F i losof ia , sendo 
apreciador de mani fes tações ar t ís t icas 
como p intura , escul tura , música , teatro 
e c inema. Freqüentemente era so l ic i t ado 
para fa zer conferências nas d i ferentes 
ins t i tu ições cul tura is da c idade. Mui to 
jovem conheceu a obra de Augus to 
Comte e se conver teu ao Posi t iv i smo 
tendo se dedicado às at iv idades 
do Centro Pos i t iv i s t a do Paraná, 
dando aulas, fa zendo conferências e 
procurando or ientar jovens desejosos de 
conhecer os pr incíp ios do Posi t iv i smo. 

Nascido em 29 de outubro de 1910, 
o Professor Manoel Lourenço Branco 
fa leceu, em 19 de março de 1962, aos 
c inqüenta e um anos, deixando uma 
ex traordinár ia bagagem de traba lho 
como veter inár io e como inte lec tua l e 
uma leg ião de a lunos que, até hoje, se 
re ferem a e le com respei to e car inho.•

Selo comemorat ivo ao centenár io 
de nascimento do professor Manoel 

Lourenço Branco 
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Responsabilidade técnica em biotérios
Em 1992 o Conselho Federa l de 
Medicina Veter inár ia (CFMV ) publ icou 
a Resolução nº 592/1992, passando 
a ex ig ir o reg is tro e consequente 
Anotação de Responsab i l idade Técnica 
(ART ) dos b iotér ios junto aos CRMVs. 
A ex igência es tava amparada pelo ar t . 
5º da Lei Federa l nº 5.517/1968, cuja 
redação es tabelece como área pr ivat iva 
do médico veter inár io a prát ica da 
c l ín ica em todas as suas modal idades 
bem como a ass i s tência técnica e 
sani t ár ia aos animais sob qua lquer 
forma. O ar t igo 2º do Decreto nº 
64704/1969 já es tabelecia , a inda na 
década de 60, que a ass i s tência médica 
aos animais u t i l izados em medicina 
exper imenta l é da competência pr ivat iva 
do prof i ss iona l médico veter inár io.
   
No que concerne às ques tões técnicas, 
a ex igência do prof i ss iona l médico 
veter inár io como responsável técnico 
(RT ) em biotér ios é fac i lmente 
defendida. Na prát ica do b ioter ismo, 
é necessár ia a rea l ização de inúmeras 
at iv idades cuja responsab i l idade é 
pr ivat iva dos prof i ss iona is da medic ina 
veter inár ia . A prát ica da eutanás ia 
(Resolução CFMV nº 1000/ 2012), 
da anes tes ia e o controle sani t ár io 
dos animais são at iv idades exclus ivas 
do médico veter inár io. Ademais, 
é dever do RT controlar aspec tos 
impor tantes do manejo, como umidade, 
temperatura , luminosidade, ru ídos, 
vent i lação, a l imentação, enr iquecimento 
ambienta l,  h ig ienização, manutenção de 
equipamentos, manipulação correta dos 
animais, b iossegurança, p lano integrado 
de pragas e vetores etc.
  
Apesar do robus to embasamento técnico 
e lega l da responsab i l idade técnica em 
biotér ios c lass i f i cando-a como at iv idade 
pr ivat iva do médico veter inár io, a inda 
res tavam ques t ionamentos por par te 
das ins t i tu ições que ut i l izam animais 
e dos prof i ss iona is envolv idos na área 
de ciências de animais de laboratór io. 
Nesse contex to, v inte anos depois 
da publ icação da Resolução CFMV 
nº 592/1992, o Conselho Naciona l 
de Controle de Exper imentação 
Animal (CONCE A), órgão integrante 
do Minis tér io da Ciência , Tecnologia 

e Inovação, publ icou a Resolução 
Normat iva nº 6, de 10 de ju lho de 2012, 
leg i t imando a inda de forma mais incisa 
a responsab i l idade técnica dos médicos 
veter inár ios pelos b iotér ios. 

Uma impor tante inovação trazida pela 
Resolução do CONCE A fo i a cr iação da 
f igura do coordenador de b iotér io. Es te 
prof i ss iona l deverá es tar apto a ger ir o 
es tabelecimento v isando o bem-es tar, 
a qua l idade na produção e o manejo 
adequado dos animais . O coordenador 
de b iotér io não se confunde com o 
responsável técnico, pois aquele poderá 
possuir formação em di ferentes áreas, 
desde que tenha conhecimento da 
c iência de animais de laboratór ios. 

Por se tratar de área interdisc ip l inar, é 
comum o preenchimento des ta função 
por zootecnis tas, b ió logos, médicos 
veter inár ios e outros prof i ss iona is de 
saúde de níve l super ior. O responsável 
técnico pelos b iotér ios, contudo, deve 
possuir necessar iamente graduação 
em medicina veter inár ia . Vejamos a 
novel redação do ar t . 9º da Resolução 
Normat iva CONCE A nº 01/ 2010 
(a l terada pela Resolução Normat iva nº 
06/ 2012):

“CAPITULO III
DOS PESQUISADORES, 
DOCENTES, COORDENADORES E 
RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

Ar t. 9º. F ica ins t i tu ída a f igura do 
Coordenador de B iotér ios e do 
Responsável Técnico pelos B iotér ios, na 
forma aba ixo:

I -  o Coordenador de B iotér io deverá 
ser prof i ss iona l com conhecimento na 
c iência de animais de laboratór io apto 
a ger ir a unidade v isando ao bem es tar, 
à qua l idade na produção, bem como 
ao adequado manejo dos animais dos 
b iotér ios;

I I -  o Responsável Técnico pelos 
B iotér ios deverá ter o t í tu lo de 
Médico Veter inár io com regis tro at ivo 
no Conselho Regiona l de Medicina 
Veter inár ia da Unidade Federat iva em 
que o es tabelecimento es te ja loca l izado 

e ass i s t i r  aos animais em ações 
vol t adas para o bem-es tar e cuidados 
veter inár ios.”

Apesar dos avanços na leg is lação e 
do respei to da sociedade quanto à 
presença  e à impor tância dos médicos 
veter inár ios como responsáveis técnicos 
pelo b iotér ios, é mui to impor tante 
que os prof i ss iona is que atuam na 
área procurem formação e capaci t ação 
adequadas, dev ido a complex idade 
e pecul iar idades encontradas nes ta 
área de atuação prof i ss iona l.  O CFMV, 
atento à ques tão, rea l izou reunião com 
representantes do CONCE A no mês de 
ju lho com o objet ivo de es tabelecer uma 
parcer ia para tratar de temas e assuntos 
de interesse dentro do b ioter ismo 
(ht tp://www.c fmv.org.br/por ta l/
des taque.php?cod=913).

Ressa l t amos que toda Ins t i tu ição de 
Ens ino e/ou Pesquisa que ut i l ize animais 
deve possuir prev iamente Comitê de 
Ét ica no Uso de Animais (CEUA) e es tar 
dev idamente cadas trada junto ao CFMV 
e ao CONCE A , de forma obr igatór ia . 
Todas as pesquisas e aulas que envolvam 
a ut i l ização de animais devem receber 
parecer favorável da CEUA antes de 
serem in ic iadas. 

Em relação à leg is lação per t inente, 
des tacamos que devem ser obser vadas 
as seguintes normat ivas: Lei Federa l 
9.605/1998 – ar t igo 32 (Lei de Cr imes 
Ambienta is),  Le i Federa l 11.974/ 2008 
(Lei que regulamenta o Uso Cient í f i co 
de Animais),  Lei Es tadua l 14.037/ 2003 
(Código Es tadua l de Proteção aos 
Animais),  Resolução CFMV nº 879/ 2008 
(Regulamenta o uso de animais 
nas áreas de interesse da medic ina 
veter inár ia e zootecnia), Resolução 
CFMV nº 1000/ 2012 (Regulamenta 
a prát ica da eutanás ia em animais), 
a lém das normat ivas de outros órgãos 
competentes, como as normas sani t ár ia s 
e as publ icadas pelo CONCE A .•

Ricardo A . Franco Simon
Médico veter inár io – CRMV-PR 6448

Coordenador de F isca l ização 
do CRMV-PR 
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A norma ISO 8402 (ABNT) def in iu qua l idade como “a tota l idade 
das pecul iar idades e das carac ter ís t icas de um produto 
ou ser v iço, re lacionadas com sua capacidade de sat i s fa zer 
necess idades declaradas ou impl íc i t a s”. Entretanto, as ú l t imas 
interpretações de qua l idade têm ampl iado o concei to. 

Se antes a def in ição de qua l idade atendia o ponto de v is t a do 
mercado, ou seja , qua l idade s ign i f icava a capacidade de um 
produto/ser v iço es tar em conformidade com determinadas 
especi f icações, es ta passou a incorporar e lementos 
re lacionados ao consumidor e a qua l idade a ser def in ida como a 
superação das expec tat ivas dos c l ientes. 
Em tempo recente, o concei to veio a reconhecer a impor tância 
de sat i s fa zer os vár ios colaboradores de uma organização a lém 
dos c l ientes, inclu indo: sociedade, comunidade, fornecedores, 
acionis tas, empregados e a gerência . 

Nes ta d imensão abrangente, a qua l idade passou a ser 
subdiv id ida segundo seus vár ios aspec tos, qua is podem ser 
ex trapolados para a exper iência do prof i ss iona l da medic ina 
veter inár ia:

Qualidade transcendental (pessoa)  - cons t i tu i  uma 
carac ter ís t ica subjet iva , inerente ao ser v iço, absolu ta , pass íve l 
de ser apreendida, mas não def in ida . 
Como exemplo a ét ica no trato do ser que padece.

Qualidade da produção/desempenho (processos)  - tem 
como foco a conformidade dos processos para a produção 
(produto) ou desempenho (ser v iço) dos bens, segundo 
normas pré-es tabelecidas. Requer o compromet imento da 
equipe quanto ao compor tamento assumido (atenção, ze lo, 
concentração) durante a pres tação dos ser v iços, de modo a 
permi t i r o controle de var iáveis .

Qualidade do produto/serviço (técnica) - torna precisa a 
qua l idade por meio da def in ição e mensuração dos atr ibutos 
“não preço” que cada unidade (produto) ou exper iência 
(ser v iços) apresenta .

Qualidade baseada no valor (benef ício) – decorre da v isão 
econômica. Def ine como produto ou ser v iço de qua l idade 
aquele que apresenta determinado benef íc io em conformidade 
com o preço. Nes te sent ido o níve l de qua l idade deve ser 
especí f ico para o segmento qua l se traba lha (popular ou 
sof i s t icado).

Qualidade baseada no cl iente (satisfação)  – entendida 
como a capacidade de promover a sat i s fação de uma 
necess idade, segundo as preferências do consumidor. Depende 
da expec tat iva sobre o des fecho (sobrev ida do paciente, cura, 
função, es tét ica).

Qualidade na prestação de 
serviços veterinários

Dentre os aspec tos que def inem a qua l idade, todos são 
re levantes, entretanto os dois ú l t imos i tens merecem des taque, 
pois cons ideram a percepção do usuár io. 

O enfoque baseado no cl iente fa z com que as empresas 
obser vem o mundo ex ter ior e desenvolvam produtos e ser v iços 
adequados às necess idades das pessoas.

Des te modo, as mudanças na prát ica c l ín ica do médico 
veter inár io devem se re f let i r na melhora da qua l idade dos 
ser v iços pres tados aos c l ientes e aos pacientes, bem como 
proporcionar um favorecimento no aspec to econômico. 

Para a lcançar um grau de sat i s fação amplo de modo que a 
ofer ta se ja percebida como de a l t a qua l idade pelo consumidor, 
vár ios fatores devem ser cons iderados:
Per formance  - re fere-se à capacidade do prof i ss iona l rea l izar 
bem o que dele se espera (o desempenho técnico).

Conf iabil idade  - re f lete a poss ib i l idade de controle de r i sco 
para des fechos negat ivos das inter venções rea l izadas.

Conformidade - grau no qua l o desempenho e as 
carac ter ís t icas operaciona is de uma inter venção aproximam-
se dos padrões prees tabelecidos (normas técnicas, n íve l de 
ev idência e de b iosegurança).

Serviço prestado  - carac ter ís t icas dos ser v iços pres tados 
antes, durante e depois da inter venção.

Ambiente  – decoração, confor to, h ig iene.

Percepção da qualidade  - reputação da c l ín ica e da imagem 
do prof i ss iona l.

Preser vação do meio-ambiente, geração de empregos, 
promoção da c idadania , fac i l i t ação do comércio, melhora 
das condições de traba lho, e f ic iência das funções e da 
compet i t iv idade são outros fatores re lacionados a uma 
percepção ampla de qua l idade pelos consumidores dos ser v iços 
re lacionados à Medic ina Veter inár ia (qua l idade tota l ) .•

Giorgia Bach Malacarne
Advogada da área da Saúde
Procuradora do CRMV-PR

advogados@crmv-pr.org.br
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A matér ia¹  d ivu lgada no programa 
Domingo Espetacular, da Rede Record 
de Telev isão, no úl t imo dia 20 de 
maio de 2012, recordou-me do grande 
escr i tor Monteiro Lobato. A matér ia 
g ira em torno da in formação de que 
vár ias pessoas es tão adotando a dieta 
vegetar iana para seus animais de 
es t imação, dando enfoque a um casa l 
propr ietár io de um cão da raça p i tbul l 
que come e “adora” tomates, cenouras, 
banana e maçã. 

Na obra de Monteiro Lobato, escr i t a em 
1941, int i tu lada A Reforma da Natureza, 
a boneca Emí l ia não se conforma com 
vár ias coisas e resolve mudar o mundo 
de acordo com a v isão dela . O grande 
escr i tor t inha por objet ivo mos trar aos 
seus le i tores in fant i s que a natureza é 
per fe i t a e que o Cr iador do Universo 
hav ia acer tado em tudo o que t inha 
fe i to. Desde cedo compreendi que as 
nozes foram cr iadas para quem tem 
dentes apropr iados para comê- las. 

Com o passar do tempo, e com as 
in formações recebidas nas aulas de 
b io log ia , aprendi o que é cadeia 
a l imentar e a grande impor tância dela 
para o equi l íbr io de um ecoss is tema, 
completando ass im os ens inamentos do 
grande escr i tor.

Os animais da Ordem Carnívora são 
impor tant íss imos nessa cadeia . Auxi l iam 
no equi l íbr io das populações de mui tas 
espécies e impedem que essas tenham 
um crescimento desordenado. Esses 
animais ex is tem em todas as reg iões 
do nosso p laneta e colonizaram 
prat icamente todos os ambientes, com 

exceção do aéreo, na medida em que 
podemos encontrá- los na terra , na água, 
em terrenos montanhosos, nas p laníc ies 
dentre outros. Seus háb i tos t anto podem 
ser diurnos ou noturnos. Desde o seu 
aparecimento, há 53 mi lhões de anos, 
no per íodo Eoceno, sofreram acentuadas 
adaptações anatômicas como, por 
exemplo, garras potentes e uma arcada 
dentár ia compos ta por dentes incis ivos 
pequenos, caninos mui to for tes a lém de 
o ú l t imo pré-molar super ior formar com 
o pr imeiro molar in fer ior uma espécie 
de tesoura para di lacerar a pele, cor tar 
a carne e tr i turar os ossos. Seus tratos 
diges tór ios foram adaptados a d iger ir a 
proteína de or igem animal e aprovei t ar 
os aminoácidos essencia i s ,  impor tantes 
para a manutenção da sua saúde. 
Dentro desse grupo ex is tem aqueles 
que são es tr i t amente comedores de 
carne, como os fe l ídeos, e outros nem 
tanto, como os canídeos e os urs ídeos. 
Porém tanto os cães quanto os ursos 
necess i t am de proteína de or igem 
animal para completar sua dieta . Ta lvez 
i sso es te ja levando a lgumas pessoas a 
acredi t arem que esses animais possam 
sobreviver exclus ivamente com uma 
dieta vegetar iana. O fato de um fe l ídeo 
inger ir gramíneas, como fo i not ic iado 
na matér ia , é uma forma de defesa 
que o animal desenvolveu para ev i t ar 
a formação de bolas de pelo que se 
formam em seus es tômagos e que 
podem provocar obs truções intes t ina is . 
A ação mecânica da gramínea provoca o 
vômi to e consequentemente e le se l ivra 
dessas bolas. 

Não podemos esquecer, porém de um 
animal da Ordem Carnívora que se 

especia l izou em a l imentação herbívora. 
O panda-g igante da China, através de 
adaptação evolu t iva , consegue diger ir o 
broto de bambu que é o seu a l imento 
bás ico. Para i sso, todos os seus dentes 
e seu trato diges tór io passaram por 
adaptações. Va le aqui lembrar que 
adaptação não acontece de um dia para 
o outro e que, para que i sso pudesse 
ocorrer, mi lhares de anos foram 
necessár ios.

Tentar adaptar leões a comer abóboras, 
er va-cidre ira e outros vegeta is me 
faz lembrar a boneca Emí l ia , porém 
es ta logo percebeu que todas as 
modi f icações que tentou fazer foram 
sem propósi to ou in fundadas. No 
mínimo, o propr ietár io que es te ja 
fornecendo uma dieta vegetar iana a 
um animal carnívoro, não proporciona 
bem es tar a e le e deverá responder por 
cr ime de maus tratos. 

Char les Dar win levou toda a sua v ida 
v ia jando pelo mundo para deci f rar 
e entender o que é a Evolução das 
Espécies. De uma hora para outra um 
grupo de pessoas discorda da c iência 
e resolve contes tar, ag indo de forma 
ataba lhoada e sem fundamento. Acredi to 
no l ivre arb í tr io e defendo que cada 
pessoa faça o que bem entender da 
sua v ida, mas trans fer ir seus háb i tos 
a l imentares vegetar ianos para animais 
carnívoros é de uma inconsequência 
absurda. 

O escr i tor Monteiro Lobato, através de 
sua personagem, nos mos trou de forma 
s imples e com l inguagem in fant i l  o que é 
óbvio: tudo é per fe i to na natureza. Será 
que a lguém conseguirá o que a Boneca 
do S í t io não conseguiu?•

José Daniel Luzes Fedullo 
Médico veter inár io - Professor da 

Discip l ina de Cl ín ica de Animais 
Selvagens – Univers idade Anhembi 

Morumbi, São Paulo – SP 

Monteiro Lobato, evolução das 
espécies e animais carnívoros 
submetidos à dieta vegetariana
“Mas que absurdo, Emília, reformar a Natureza! Quem somos nós para corrigir 
qualquer coisa do que existe? E quando reformamos qualquer coisa, aparecem 
logo muitas consequências que não previmos. A obra da Natureza é muito sábia, 
não pode sofrer reformas de pobres criaturas como nós. Tudo quanto existe levou 
milhões de anos a formar-se, a adaptar-se; e se está no ponto em que está, existem 
mil razões para isso.” 

Excerto de “A Reforma da Natureza”, de Monteiro Lobato
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Mastectomia bilateral 

No paciente se remove as duas cadeias 
mamár ias inte iras, tecidos interpos tos 
e l in fonódos reg iona is . É fe i t a quando 
há massas numerosas em ambas as 
cadeias, porém o fechamento cutâneo 
é di f íc i l  dev ido a pouca quant idade de 
pele. Por tanto, e la não é recomendada 
(BOJR AB, 2005).
            
No pré-operatór io in ic ia-se um exame 
completo para c lass i f i car a doença e 
ident i f i car outras doenças concomitantes 
que possam a l terar o prognós t ico 
(FOSSUM, 2002). Em casos de 
ulcerações e massas in fec tadas, deve-se 
tratar pr imeiramente com compressas 
mornas e ant ib iót ico por 7dias, antes 
da c irurg ia para reduzir a in f lamação 
e ava l iar mais precisamente as massas 
tumora is (FOSSUM, 2002). 
            
Deve-se pa lpar cada cadeia mamár ia 
e mapear a loca l ização de cada massa, 
sendo que massas são freqüentemente 
ident i f i cadas quando se remove os pelos 
(FOSSUM, 2002). O posic ionamento 
do animal é em decúbi to dorsa l com os 
membros torácicos f ixados crania lmente 
e os pélv icos f ixados cauda lmente. 
            
Deve-se tr icotomizar e preparar para 
a c irurg ia assépt ica o abdômen ventra l 
inte iro, o tórax cauda l e as áreas 
inguina is (FOSSUM, 2002). 
            
Faça uma incisão e l ípt ica ao redor das 
g lândulas mamár ias envolv idas, a um 
mínimo de 1 cm do tumor. Cont inue a 
incisão atráves dos tecidos subcutâneos, 
até a fa sc ia da parede abdomina l 
ex terna. Ev i te incisar o tecido mamár io, 
no entanto, i sso é freqüentemete 
impossíve l,  pois e le pode ser conf luente 
entre as g lândulas adjacentes.
            
A separação da l inha média entre as 
cadeias mamár ias é dis t inta (FOSSUM, 
2002). O Controle a hemorrag ia 
super f ic ia l  com eletrocoagulação, p inças 
hemostát icas e ou l igaduras. 

            
Rea l ize uma incisão em blocos por 
meio do levantamento de uma borda 
da incisão e da dissecção do tecido 
subcutâneo a par t i r da fa scia dos 
músculos pei tora l e reto, usando um 
movimento de des l izamento uni forme da 
tesoura.
            
Ap l ique tração no segmento cutâneo 
levantando para fac i l i t ar a d issecção  
(FOSSUM, 2002).  Resseccione o coxim 
gorduroso e os l in fonódos inguina is  
junto com a g lândulas mamár ia inguina l. 
            
O l in fonódo ax i lar não deve ser inclu ído 
em uma ressecção em bloco das 
g lândulas torácicas (FOSSUM, 2002).  
            
Excise a fá sc ia se o tumor já es t iver 
invadido o tecido subcutâneo. A lgumas 
lesões neoplás icas invadiram a 
musculatura abdomina l e sua excisão 
deverá inclu ir uma porção da parede 
abdomina l (FOSSUM, 2002). 
            
Cont inue a dissecção com a tesoura 
des l izante, até se encontrarem os 
vasos maiores (ou seja , ep igás tr ico  
super f ic ia i s crania i s e cauda is) para a 
g lândula . 
            
I so le e l igue esse vaso. L igue o vaso 
epigás tr ico super f ic ia l  crania l   onde e le 
penetra no músculo reto abdomina l, 
entre as g lândulas mamár ias torácicas 
cauda is e abdomina is crania i s (terceiras). 
            
L igue o vaso epigás tr ico super f ic ia l 
cauda l adjacente ao coxim gorduroso 
inguina l,  próx imo ao anel inguina l. 
            
L igue os ramos que suprem a pr imeira 
e segunda g lândula mamár ia , à medida 
que são encontrados penetrando nos 
músculos pei tora is . Lave o fer imento e 
ava l ie-o quanto a tecidos anormais. 
            
Divuls ione as bordas do fer imento e 
avance a pele em direção ao centro do 
defe i to com sutura móveis.

            
Se o espaço mor to for ex tenso, coloque 
um dreno de Penrose para a judar a 
ev i t ar o acúmulo de f lu ido.
            
Aproxime as bordas cutâneas com 
um padrão de sutura subcutâneo 
ou cut icu lar. Use um f io de 
sutura absor v íve l (pol id ioxanona, 
pol ig lecaprona 25 ou pol ig l iconato) 
3-0 ou 4-0 em uma agulha de 
ponta a f ina lada moldada em padrão 
interrompido ou cont ínuo (FOSSUM, 
2002).  
            
Use suturas cutâneas de aproximação 
( por exemplo, ná i lon, pol ibutes ter 
ou pol ipropi leno 3-0 ou 4-0) ou 
grampos. Coloque uma atadura c ircu lar 
acolchoada para compr imir o espaço 
mor to, mobi l izar o tecido e sus tentar o 
fer imento (FOSSUM, 2002).  
            
A aproximação cutânea é mais d i f íc i l  na 
reg ião torácica , pois as cos te las tornam 
essa área menos compr imível  que 
o abdômen e a pele é menos móvel 
(FOSSUM, 2002). 
            
No pós-operatór io adminis tra-se 
ana lgés icos e terap ia supor te como 
necessár io (FOSSUM, 2002). Drogas 
de escolha em gatos: quimioterap ia 
combinada – doxorrubic ina (1mg / kg iv 
cada 3 semanas e c ic lo fos famida (50mg 
/ m² V.O. nos dias 3 ,4,5, e 6 );repet ir 
a cada 3 -4 semanas. Drogas de escolha 
em cães: 30mg /m² I .V. cada 21 dias ;  fo i 
re latada remissão parcia l  em 2 cães por 
12 e 16 meses respec t ivamente (TILLEY; 
SMITH, 2003).
            
Ut i l iza-se uma atadura abdomina l para 
sus tentar o fer imento, compr imir o 
espaço mor to e absor ver os f lu idos. Es ta 
são trocadas diar iamente nos pr imeiro 
três d ias, ou conforme o necessár io 
para mantê- la secas. Inspes iona-
se o fer imento quanto ao inchaço 
e in f lamação, drenagem, seromas e 
necrose (FOSSUM, 2002). 

câncer de mama
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A formação de seroma é mais comum na 
reg ião da v ir i lha e pode ser tratada com 
o uso de compressas úmidas e mornas. 
(BOJR AB,2005) .
A s ataduras e os f ios de sutura 
gera lmente são ret irados de 5 a 
7 dias ou de 7 a 10 dias após a 
c irurg ia (FOSSUM, 2002). Pacientes 
com tumores mal ignos devem ser 
reava l iados, dev ido à10 dias após a 
c irurg ia (FOSSUM, 2002). Pacientes 
com tumores mal ignos devem ser 
reava l iados, dev ido à metás tases, de 3 a 
4 meses (FOSSUM, 2002). 
            
Podem ocorrer compl icações como: dor, 
in f lamação, hemorrag ia , formação de 
seroma, in fecção, necrose i squêmica, 
auto-traumat ismo, deiscência , edema 
de membros pos ter iores, e recorrência 
tumora l (  FOSSUM,2002).  
       
Foram obt ido in formações que a 
presença de tumores mamár ios es tá 
crescendo e cada vez mais em fêmeas 
mais ve lhas. No caso des ta c irurg ia de 
neoplas ia mamár ia , o resul t ado cirúrg ico 
é sat i s fatór io, pois os nódulos são 
ret irados.  
            
Es ta técnica é bas tante ut i l izada na 
rot ina de uma cl ín ica , porém deve - se 
tomar cuidado com o pós-operatór io 
que deve ser bas tante r igoroso para que 
não ocorra compl icações. 
             
Deve-se encaminhar o tumor para o 
exame his topatológico. O animal tem 
um pós-cirúrg ico tranqüi lo, se fe i to 
corretamente.•
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Projeto de melhoria 

Resumo

A cr iação de um Programa de Melhor ia na Qual idade do Lei te 
a lém de ser uma ex igência da Ins trução Normat iva 51 ( IN 51), é 
fundamenta l para melhorar o le i te entregue pelos produtores à 
indús tr ia , consequentemente apr imorando índices de qua l idade 
da matér ia-pr ima e de rendimento. O Projeto fo i executado 
durante o ano de 2011, na reg ião dos Campos Gera is através 
de parcer ia f i rmada entre o Centro de Ens ino Super ior dos 
Campos Gera is (CESCAGE) e Indús tr ia e Comércio de Produtos 
de Lei te Bombardel l i  LTDA (Lac toBom). Teve como objet ivo 
reduzir os índices de Contagem de Célu las Somát icas (CCS) e 
microbio lógicos de Contagem Tota l de Bac tér ias (CBT) a até 
400.000 cél/ml e até 100.000 cél/ml de le i te respec t ivamente, 
em relação a 80% dos produtores que acei t aram par t ic ipar do 
projeto. Foram ut i l izadas duas formas de abordagem, sendo a 
pr imeira , uma educação cont inuada por meio de v is i t a s técnicas 
e a outra ap l icada através de pa les tra para os produtores 
envolv idos, com o assunto “Melhor ia da Qual idade do Lei te”. 

A porcentagem de produtores que par t ic iparam do projeto 
com índices de CCS e CBT acei t áveis de acordo com a IN51, 
in ic ia lmente foram de 23% e 65,38% respec t ivamente. Com 
relatór ios tr imes tra is , a evolução dos resul t ados fo i:  19,23% e 
100% em 04/04/ 2011; 44% e 92% em 24/06/ 2011; 61,91% e 
95,24% em 26/09/ 2011, obtendo uma ava l iação f ina l  de 52,30% 
e 90,47% em 25/11/ 2011. Pode-se conclu ir que, mesmo 
at ing indo parcia lmente a meta es tabelecida, os resul t ados 
foram sat i s fatór ios, jus t i f i cando a impor tância da implantação 
de projetos semelhantes por par te das empresas captadoras de 
le i te. 

Introdução

O ar t igo re lata um Projeto de Melhor ia da Qual idade do Lei te 
em indús tr ia de lat ic ín ios na reg ião dos campos gera is , o qua l 
objet iva a implementação de um programa de melhor ia da 
qua l idade do le i te aos produtores associados à Lac tobom 
(Indús tr ia e Comércio de Produtos de Lei te Bombardel l i  LTDA . 

Por meio de or ientações técnicas competentes, buscando a 
adequação dos índices laborator ia i s indiv idua is à IN 51, que 
regulamenta o padrão de qua l idade do le i te cru entregue por 
produtores a empresas captadoras de le i te no Bras i l ,  o projeto 
fora desenvolv ido. Pois o aumento da demanda por qua l idade, 
incent iva o setor pr imár io em buscar o di ferencia l  de seu 
produto. 

Revisão de Leitura

O consumo per cap i t a de le i te no Bras i l ,  em 2004, fo i de 125 
l i t ros/ano, va lor aba ixo do recomendado pela Organização 

Mundia l  de Saúde (PONCHIO, 2005), embora o Bras i l  se ja um 
impor tante produtor mundia l.

De acordo com Mar t ins apud Correira et a l  (s/d, p.1), “nos 
ú l t imos anos, a população bras i le ira , vem se preocupando 
mais com a qua l idade dos a l imentos que chegam à sua mesa”. 
No caso do le i te, aspec tos como a ques tão sani t ár ia , sua 
adequação prát ica e tempo de v ida de prate le ira do produto 
são obser vados.

No que se re fere ao produto, essa ex igência pela qua l idade 
s ign i f ica permanência no mercado, pois se a matér ia-pr ima 
não segue os requis i tos impos tos pela indús tr ia , o mesmo 
não será adquir ido por es tas. Pois quem não adequar-se as 
determinações, es tará comercia lmente exclu ído do processo 
(MARTINS, 2010).

Ex is tem a lguns parâmetros que são ut i l izados com intu i to 
de ava l iar a saúde da g lândula mamár ia e das condições de 
h ig iene adotados na produção e armazenamento do le i te 
na propr iedade. “Entre os indicadores de qua l idade do le i te 
es tabelecidos na IN51 podemos ci t ar a contagem de célu las 
somát icas (CCS) e a contagem tota l  de bac tér ias (CTB), que 
são indicadores de qua l idade h ig iênico sani t ár ia do le i te cru” 
(SOUZ A, 2010, p.1).

Como indicador,“Célu las Somát icas são todas as cé lu las 
presentes no le i te, que incluem as cé lu las or ig inár ias da 
corrente sangüínea como leucóci tos e cé lu las de descamação 
do epi té l io g landular secretor”. (PHILPOT; NICKERSON apud 
MULLER , 2002, p.208)

Segundo Phi lpot e Nickerson apud Mul ler (2002), o 
aumento das cé lu las somát icas se dá, dev ido ao aumento da 
permeabi l idade vascular no tecido da g lândula mamár ia , em 
função de fatores como es tág io de lac tação ( intens i f icada na 
quar ta semana pré-par to, d iminuindo gradat ivamente até uma 
semana pós-par to) e in fecções intramamár ias (mas i te).

Outro indicador, “a CBT indica a contaminação bac ter iana 
no le i te e é expressa em Unidade Formadora de Colônia 
por mi l i l i t ro (UFC/mL)”, (DURR, 2005, p. 10). [...]  “Os 
microrganismos de maior impor tância são os que contaminam 
o le i te durante e após a ordenha. Essa contaminação é var iável, 
t anto qua l i t at iva quanto quant i t at iva , em função das condições 
de h ig iene ex is tentes” (FROEDER et a l .  apud ARCURI et a l 
2006)

A cr iação de um Programa de Melhor ia na Qual idade do 
Lei te a lém de ser uma ex igência da IN 51, é fundamenta l 
para melhorar o le i te entregue pelos produtores à indús tr ia , 
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consequentemente melhorando índices de qua l idade da 
matér ia-pr ima e de rendimento. (PINHEIRO, 2010).

Materiais e Métodos

O projeto de ex tensão, int i tu lado Projeto de Melhor ia de 
Qual idade do Lei te, fo i  desenvolv ido por dois acadêmicos do 
curso de Medicina Veter inár ia do Centro de Ens ino Super ior 
dos Campos Gera is (CESCAGE), or ientados por um membro 
do corpo docente da Ins t i tu ição, em parcer ia com a Indús tr ia e 
Comércio de Produtos de Lei te Bombardel l i  LTDA (Lac toBom). 

A s at iv idades prát icas e fet ivamente in ic iaram em 12 de 
janeiro de 2011 e f ina l izadas em 20 de dezembro do mesmo 
ano. Como o projeto teve caráter de adesão voluntár ia , por 
par te dos produtores, rea l izou-se uma pr imeira v i s i t a de 
reconhecimento e apresentação do projeto a ser implantado, 
a todos os produtores fornecedores de le i te à Lac toBom. Fez-
se um cadas tro dos produtores que acei t aram par t ic ipar do 
projeto, por meio de uma f icha de “Ava l iação da Propr iedade”. 
A par t i r desse cadas tro es tabeleceu-se ass im um planejamento 
das v is i t a s, as qua is foram efetuadas semanalmente. 

Foram apl icados dois métodos de abordagem. O pr imeiro 
através de v is i t a s técnicas nas propr iedades, acompanhando 
uma ordenha do dia (matut ina ou vesper t ina), dando 
preferência para as com maiores índices de Contagem Tota l 
de Bac tér ias (CBT) Contagem de Célu las Somát icas (CCS), 
ambas mensuradas por ml de le i te. O número de v is i t a s em 
cada propr iedade var iou diretamente com a redução dos 
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índices de qua l idade do le i te preconizado pela equipe. A par t i r 
do momento em que os resul t ados de qua l idade do le i te da 
propr iedade normal izavam-se, ou, não hav ia mais or ientações 
a serem repassadas aos produtores, in ic iava-se o traba lho 
de or ientação outra propr iedade. O segundo fo i a rea l ização 
de pa les tra sobre qua l idade do le i te, baseada nas prát icas 
de manejo adotadas nas propr iedades e resul t ados parcia i s 
obt idos em propr iedades que já hav iam s ido conclu ídas as 
v i s i t a s técnicas. Durante o acompanhamento do manejo de 
ordenha diár io de cada propr iedade, rea l izava-se a “Ava l iação 
do Manejo de Ordenha”, “Ava l iação da L impeza em S is tema 
Canal izado do Equipamento de Ordenha”, (sendo es te ú l t imo 
adaptado para propr iedades com s is temas ”ba lde-ao-pé”), 
com propósi to de ident i f i car os pontos problemát icos, para 
que ao f ina l  da v is i t a pudesse ser programada a resolução 
dos mesmos por meio de mudanças gradat ivas no manejo.
Cada produtor v is i t ado recebeu um f luxograma deta lhado das 
etapas do processo de ordenha, o qua l dever ia ser u t i l izado 
como base. Rea l izou-se quinzena lmente, aná l i ses laborator ia i s 
(CCS e CBT) indiv idua is do le i te dos produtores. Esse ser v iço 
fo i terceir izado, sendo que os resul t ados obt idos ser v iram 
como parâmetro da qua l idade h ig iênico sani t ár ia do le i te cru 
produzido, concordando com a Ins trução Normat iva 51 ( IN 
51) c i t ada por Souza (2010).  O Gráf ico 1 mos tra os resul t ados 
obt idos ao decorrer do projeto, de CBT e CCS do le i te captado 
pela Lac tobom, proveniente dos produtores par t ic ipantes do 
projeto em relação a meta es tabelecida pela equipe.

Gráf ico 1 - Resultados Alcançados em Relação a  Meta 
Estabelecida pelo Projeto
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Resultados e Discussão

De acordo com os índices in ic ia i s de CBT 65,38%, pode 
obser var a necess idade de melhor ia da qua l idade do le i te 
cru entregue. Contudo durante o decorrer das at iv idades 
obser vou-se que o índice, rap idamente fo i controlado e 
manteve-se es tab i l izado, o que nos mos tra a ráp ida evolução 
da ques tão h ig iênica do le i te cru, a par t i r da ap l icação prát ica 
de ações s imples como a c i t ada por Santos (2010, p.3) em que 
“um bom manejo de ordenha reduz o r i sco de mas t i te e de 
contaminação do le i te”.

Di ferentemente da CBT a CCS é um índice de qua l idade que 
ex ige mais tempo para obtenção de resul t ados pos i t ivos, 
v i s ive lmente e lucidada no Gráf ico 1, no qua l o índice de CBT 
rap idamente fo i controlado enquanto que a CCS somente 
começou a ser in f luenciada pos i t ivamente, depois de se is meses 
de projeto. I sso s ign i f ica que não se pode traba lhar a CBT com 
metas de redução a longo prazo, como a Ins trução Normat iva 
51 ( IN 51), de 2002, c i t ada por BR ASIL (2002) preconiza , mas 
s im es t ipular metas de redução com prazo reduzido em relação 
a CCS.

A metodologia empregada pela equipe fo i baseada de acordo 
com Dürr et a l .  (2004) em que a qua l idade do le i te não se 
conquis ta ao rea l izar um conjunto de ações, mas s im por meio 
da permanente busca por apr imoramento. Pode-se cons tatar 
t a l  fa to ao obser var o índice de CCS, o qua l teve uma leva 
diminuição de 23% para 19,23% no pr imeiro tr imes tre, mas 
que durante o andamento das at iv idades o mesmo evolu iu 
chegando ao f ina l  do projeto com 52,30%, correspondente a 
um acréscimo de 127,4% quando comparado ao índice in ic ia l . 

Segundo Correia et a l  (s/d) nos ú l t imos anos, a população 
bras i le ira , vem se preocupando mais com a qua l idade dos 
a l imentos que chegam à sua mesa, o que jus t i f i ca a necess idade 
de melhorar a qua l idade da matér ia-pr ima.

Apesar dos objet ivos terem s idos a lcançados parcia lmente, 
os resul t ados obt idos foram ex tremamente sat i s fatór ios, 
concordando com a opin ião de Pinheiro (2010, p.1), o qua l 
fa la que “a cr iação de um Programa de Melhor ia na Qual idade 
do Lei te se torna fundamenta l para uma indús tr ia melhorar a 
qua l idade do le i te recebido dos produtores”.

Cons tatou-se que, o interesse por par te do produtor em 
par t ic ipar do projeto, é fundamenta l para o sucesso de 
execução do mesmo.

Conclusões

O desenvolv imento e a ap l icação de um Programa de 
Melhor ia da Qual idade do Lei te, juntamente com o es t ímulo 
da remuneração pela qua l idade, tornaram-se uma prát ica 
indispensável por par te das empresas do setor lác teo para 
que possam proporcionar e garant ir condições de traba lho 
ao produtor rura l,  a ssegurando ass im a qua l idade da matér ia-
pr ima captada, consequentemente contr ibuindo com o 
desenvolv imento do setor lác teo.•
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A rea l ização de at iv idades que v isem mudanças de at i tude e 
compor tamento na educação in fant i l  tem s ido uma das mais 
impor tantes ferramentas para a inserção do médico veter inár io 
na sociedade, a lém de proporcionar a conscient ização da 
população no que se re fere ao controle de zoonoses, bem-
es tar an imal e a guarda responsável. Um exemplo concreto é 
o projeto Veter inár io Mir im, desenvolv ido nos munic íp ios de 
Pinha is , São José dos Pinha is e, recentemente, em Cur i t iba , 
e que envolve a capaci t ação dos professores e es tudantes do 
ens ino fundamenta l das escolas da rede de ens ino municipa l 
des tas c idades.

O municíp io de Pinha is fo i p ioneiro em inser ir o Veter inár io 
Mir im em todas as 21 escolas da rede municipa l de ens ino. 
Desde 2006, o projeto é desenvolv ido pelo Centro de 
Controle de Zoonoses, em parcer ia com a Univers idade 
Federa l do Paraná (UFPR). A s cr ianças recebem or ientação 
em relação aos temas propos tos e par t ic ipam de um concurso 
onde desenvolvem traba lhos sobre os assuntos abordados, quer 
seja com desenhos, f rases ou redações. Os prêmios são v is i t a s 
ao Hospi t a l  Veter inár io da UFPR ou ao Centro de Controle 
de Zoonoses e Vetores de Pinha is , onde os ganhadores 
v ivenciam o traba lho dos prof i ss iona is médicos veter inár ios e 
desenvolvem at iv idades lúdicas, a lém de terem a opor tunidade 
de um contato mais próx imo com os animais . A s at iv idades 
v isam a inda à par t ic ipação at iva do médico veter inár io na 
decisão de pol í t icas públ icas da comunidade quanto ao manejo 
de animais e prevenção de zoonoses, por meio da propagação 
de in formações em saúde animal e saúde públ ica .

No ano passado, a Secretar ia de Meio Ambiente da Prefe i tura 
de São José dos Pinha is t ambém lançou o concurso Veter inár io 
Mir im, aber to a todas as cr ianças das 53 escolas de 5o ano do 
munic íp io. Foram as mesmas três categor ias (desenho, f rase 

e redação), cada uma delas com tema propos to desenvolv ido 
pelos a lunos. Os a lunos autores dos melhores traba lhos 
t iveram seus produtos publ icados em l ivro. O concurso re força 
as at iv idades educat ivas já desenvolv idas pelo Programa de 
Controle Ét ico da População Canina e Fel ina de São José dos 
Pinha is , que desde 2010, rea l iza censo animal, cadas tro e 
implantação de microchips em cães e gatos, cas tração gratu i t a 
e conscient ização da população através dos concei tos da guarda 
responsável.

Também no ano passado, a Rede de Proteção Animal da 
Secretar ia de Meio Ambiente de Cur i t iba lançou o concurso em 
todas as 22 escolas da Regiona l do Boqueirão, uma das reg iões 
mais populosas do munic íp io. Nes te ano, já foram 30 escolas 
na Regiona l do Ba irro Novo e Pinheir inho, e a expec tat iva é 
a ampl iação para todas as nove reg iona is da c idade, num tota l 
de 179 escolas. Des te modo, Cur i t iba passará a ser a pr imeira 
cap i t a l  do pa ís que efet ivamente rea l iza educação em saúde 
vol t ada à guarda responsável.

A lém do foco educat ivo direto do projeto, que forma cr ianças 
e adul tos mais responsáveis e conscientes, cabe des tacar o 
e fe i to mul t ip l icador des tas at iv idades. A s cr ianças atuam como 
propagadoras e fet ivas do conhecimento adquir ido para seus 
pa is , amigos e v iz inhos, o que proporciona uma ampl iação das 
noções de prevenção, bem-es tar an imal, guarda responsável e 
controle de doenças, bem como uma excelente opor tunidade 
de integração entre es tudantes, prof i ss iona is da medic ina 
veter inár ia e comunidade em gera l.

No dia 9 de setembro comemora-se o Dia Naciona l do 
Médico Veter inár io. Es ta edição da rev is t a es tá homenageando 
prof i ss iona is que atuam em diversas áreas da medic ina 
veter inár ia , mas não poder ia deixar de fa zer uma menção a 
es tes programas de vanguarda desenvolv idos em escolas de 
di ferentes munic íp ios. Ta lvez es tas cr ianças, que hoje propagam 
o bem-es tar an imal e guarda responsável em seus desenhos, 
f rases e redações sejam nossos fu turos colegas médicos 
veter inár ios e, com cer teza, contr ibuirão para uma sociedade 
melhor.•

Crianças vivem um dia de

“veterinários mirins”


